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Eltrá.aalil* dlitmalo^s^á ssmMEtbiita «ppravada. 

.». pr^jtatoi ní.95,!,qn«<llxa « foi-va.iiabüai da pio-' 
V/TlnaikipiTK a:«iino da 1S84 s 18S5,' 

'. .DoaliaúK >:l><.dÍHaaiBlD dn projèuta n. 1. qoa ra- 
Vofft  á  Ifli n. 13 do 13 da Favarairo da 1831, TSIH-. 
tÍt«"«i).aí»i;dtS«ntoi., ■"■■.■, : . i,'. ■ i 

O ,Q.IÍr>^GttndldOi:Radi>lKue8i—Sr. pra- 
.■IdaBMir.mftiiü.aamojapraiaauata d& praviaoia di>! 

,-'.qtia tqma dapntada paio 6'^dtitriato"alaitaraU mail 
''.' UBft' V«^idaiio'.:piid)itUl''qaB."kiitgpB« ' »-ta'dò-oa 

- ÍBtiÍ)«ii*H^dK.t'Bnk'prDTlnBÍ»,'ao lanho toai»r':pàyta 
^K noõi^ntotAút^ae%tlo-dó DI Bifada da'cíii da-Sãn- 

.    tea'nt'jiT^c- t'-: .R í.)X'ii.-\i ,■,.!!■.. ■-;..'■ ■■ . 
' EBU .oil'*!' b>  í^ KQiioa reolamada pek impor- 

't*nt*~''iii\pupal<is> .sidi>dB:de 3aatbB,':a há la'aaaoB 
rMaBi,diBit ' aatk .obrm   ha- la.'.anaoB soliaiuda am. 

.'B«n:«,'^!da^ Bslabridada. palltiaa.dac[oalla'aidada; am 
V  noma^'do* ^aaa'importauta  aommaraio,  em  nama, 

•qãmi doB inIaraaasaLda tavonrA do proTiaQU,  pa- 
lasiá-qüa  l\  antrar  KO,  phaaa   dsfloitiva da HDS 
latUiipIOi  qaaii»: paaaar para-o dominio. dua ÍAa~ 
to».   V.,^v[..i :i^- 'ji-- :■:..-'■:'■-   ;■■   '■"".■-   . 

Eatretaato,   qnaado   Santos   exaltava, - q^naada 
' o ^oami^araiD; daqualla .importanta  oidada, a o da 
toda ;B'provi na ia exaltavam aim a próxima realisa- 
çlo dfBlk obra ; .qaanda, emã.mi a piovinaia santa- 

' YB  bQBBaBi. por. tar oouqniatada ama obra da tão 
graQd.á';tBlar.t.aii:4aa larga Da' Aanambléa Provin- 

. «ial, jDBtanwnta daqnilUa anoarretfadoB de zalar da 
i^l{IT<iii||jdvi.prarlaála,. qaarpara igio.aa aalloooa 
naalB;'ràoiiita T. afs  qiía  aargaidigo, cm projeoto 

-' tandãstà.fi Tav(?gat,am.padrto ds.gloria.d» Asaam-' 
' ..blia'PrpTiaaial dal830-Sl I    .. 

-: ?' iIolòroBO, sr.;pTaBÍdaiitai .6 raalmanta lamaala' 
'vai qat-asta ÁiBambléa,', aaiia vaja váltoB proami- 
'BaBÍ«ai''da'tadoi.oB partidoa politlsoa, iaioiasBO oa 

' aaãa ítilkbalfiai sam a apraaantaclo dii infaliüpro' 
ÍBata;{r«vDg»iida,[ a lei u. 19 da 13 da Favarairo de 
881ít\'. •     ■ ,.■...•■;,-■■■  ,     . 

' ^n^'ji, tinha.oavida.diiaT,qafl astaprojaatu aaria 
■praüeiitado noa primairas dias ds asasSo paio Dobro 
dapntedOi mambroda-UniSnCuaiarvadara,. 

O Sfc, ÀBRANCHEa.!^ -Talvai v..'axo. oaviaaa di- 
Mf.itMÓ.am paUeio, . 

Oi.ia. B. DE MOKABS.'—Eu oavi dizar máiU 
M?Bi('Íiib>f aila qae«tKo,;mBi nüo rafari aqai. 

O »R;'C. RODRiaUES :—Ea  dasajo  qaav.exg. 
TtBbVdi**':bem'alto tada qaànto.tam ouvido a ras- 
plitV'dfBt* ob»t dtauQu ala a qae o faqa, poia qua- 
TO. í'Árii paltata, todaa ai ealnmniaa qaa le tom la-' 

■■vaBtíitt.li!-'! 11.,,-: ■'■-■■',■,-..■- 
EB :biDi  Bil  o  poato  a qas.v. axa. qaer attin- 

■git.:^:')-.!.- :.■■■-' ■■■ ' ■!■    ■('"V.i ...'■ ■   -    ■   ■   ■: 
Q; iSÃ... B,,':OS MORAES : -MSo pdda entrar HIB 

-''iniàbai.lntaíicSaB;.;   , .,- 
O 8R. O.^ÍIODRIOUES:-0 jornal da UDíSO OOú- 

■•u;^0ra,,i<[a,rumi adltotial oa antralinhado diase' 
qna .'o,, diraator ;da' reparCÍ;io  daa obiaa publioaa 

;.  abapdAQira.o aaa pasto para ir aar apoio,   oa ooaia 
qni a'valliBt oa oonatrosfla dBBsa obra.." >' 

P::,SR;.VB.„DE:.MPRAB3 ;—Não voa. tne reCarir a 
' ItM.'Míõ.mà rafiroao sobra dapatado>-."'-:''r'       

.. .    a,BR,íC. R0I}BIGU,E3.i^S9"pDf varilaru i nobra 
dipiiiládo'iVlia,alirarrma aata .lasiaaafSo; alia afio 

'   pBuaí^ú pontal doa mêoa plB.n ,■■'■-■:--]■_-: 
CàlivaÕiO .noma.da paaliata muita aalma para nlo 

ma enTÕlTar am qnaaiSaB tRo baiiaa, a baatáva lui- 
Bha:ipati(IctriiaBla:'Sas*»,páia jimaia me tambrar 

'' tl%ãnífd»: Itr'. ft I minimB',iiitaivans3o naa obraa do 
eiu.dB^antDB,'! I:- .   .'        ■■'■   ■ 
ÍBtíum aparle.) 

IcbDBtaR^qne.ooriam.Baiapãrta do nobra depn- 
-.tado ime obrigaram» tomar aála attitude; mas jí 

' iiBaiia»i«tQ.n ü  ;í'lifii^- ,!:i  ,-■.■■ 
O SR.-L. CHAVES i—Ãntaa.do projeato n. 1 gatit 

a relatório do,praaidaatadaiprovincia.i 
O'SR. C. RODRIOUES:-Cama dizia, ar. pnai- 

dan^,'a.VOi pnblica afflrmava qoa a apTesaata;ãci 
daitvprojaoio ara apenas ama medida politioa, era 
apeiwkxo.daBeiOjãa qna a obia f asa» .raa li sad a pela 
BltuagSo aonaeriadar». 

. . CL'SR., .A PR ADO: :^E at Io, neaaa aaso, aomoa 
mals-^vèiniatai do qaaoa nobiaa dapatadoa porqne 
utajaSi ePP'.o praaidanta da provinaia. 

O BR; C. RODRIQUES:—Naata qaastSa au qaero 
•at^iV^a.*.oppoaiflo, porqna,*Btan comi, aipravinoia 
IntaiTft'i flqoa v. eio. som o govarno. 

O./SSí; .A.j. 1'RADOi—Niaí.daroppoaiçaa aatamoa 
ftpoiúdo o KovarDO.da provitioia.'. 
vâ.|%-C.;R9DRla.UE[i:—Maa.Br. praaidante, aSo 
i Inteiramente deaaabida aata preaampcila qaa aor- 
n, pílqna ft raxe.o.oflii. dáata.lobra 6 ■ da Cal' impar- 

itanei|LÍ trarl ..«BOtageoa tia graadea i provineiB, 
4na.a|jt4tnB;Sa)qB«'ft lavar.a,;.affaito fari Juz i^gra- 
tldlD da toda provinsia. 

Qr«i}BHÍm HDda.jllii.eia'.maito.de^admirar qoa 
• pobüao, á«t«tam>do,'a.Tar:am;tQda aj mSi audaz 

, 4lB p«ti(ia!i,Be lembra aaa .da qaa a: politioa.aaaaba-' 
va a&volvida neata queitiloj nSo era muita de 
■dailijrarj.qaeííaBBa.all^pCoantar o movaUda agieaaa- 
taiílo daite projaoto a. 1. 

0.|8R..)A.,:PRADO.:—QaBt.é a movalqae aatoa 
aabra.é animo do praaidanta da.proviaoia para ae 
nanUaptarícoatra o.eita da,.SaQtaBf:' "   - 

O^B. C. RODRIGUES :—Bn dirai am tampo. 
SuÜÉi.ionada.B.lai a. 13:da 3 da FaTareiio da 1S31, 

oamatõdõ entra  nda, ~alla jaian   em eaquioimento 
.   jttite^aJalho dl 188í!.^v'"i '■■■■::y '■ 

JJaaariaDt portantei-amiMpaço da anno a maio a 
' jgfK^tB todo lUi.timppi'B nfa air em um oa oatro 

Hnfla *'ti(o -da appaaldlo. ^a.. TOt antorisad»   da vs UBll«CsBMTVftdsíá,,alÕ lã' ííi .eavir.pBlo Comia 

Aktt#4iül *n Mdtilfo da'H diísníir oi Uaaava- 

OtSR>J,Ci  RODRIâUBS irrMnila r ligairameate, 
TatmaVdsitis 'aTtliH7da,'õ»«ilfIa qaa.-oaBtomam 

O^RÍ'A>'^RADO'í-^EitBvamoi aapirando a, ini 
■M ■'UbM^dapntadp'Tim' -derramar' iobra o  ai- 

'"Õ\tiRl!c.'.'MDRWÚÈS i-Ma», ir. piMidinte, a 
Aaaam^U* raanto^a" am lS32,'ii abi ji nlo «ra a 
AiMMbliB naBolEÍÁ'liberal da 80 a 61', eatava b 
nartíde   eeaaarvadar- pirtUtamanta- repreaentado 

kaaiÍBnfwn b pMMar, ãqnl lilavam, a, entraUnto, 
■•■"<"• *" ■• I«**B>«°  Bonlra aiBft [ii qaa boja 

í-^T;/'- 

'mm sratanda nvo^r. 
' O-.dtaratá da eoaoiMla tem a data da 16 da Ba- 
aambiia dailBSI a foÍ.,pBhlieado í 21; no anno ii- 
.■BÍBU''l»ÕBlo-ail B Awambria'a nanhoma palavra 
7ai dita lobW aaia dearato, nanbnmaTOi aa leran- 
Cen MrB>B«itT«r:M«aaiÍDeãavaniaateaeiâ hoje, 
u lw4i fiA** 01 Bobrei dapotftdoi anebargam  ea- 

**T4M^laBlí*«'■ •!">»• ■•P**'"'™ ' nSo/oramaaf- 
jJ^,t^^MÍM-nobraidapotadoi raflae tirem a obra 

*5^[ÍL. CHAVES!-De acafltdo eom o ar. Barlo 

^'o'flE^feuAi'CHBS:—V e»e. qaa BSO labe da 
fcaUd^í waiWãíaiãr óppoaiçlo ao governo. - 
^^OO&^OJíSíODESÍ-V. axe. ainda Bío ma- 
I Ibimrrtl ir--""— ma reaonhiaaria 
Í^SfiSTSSltííto í>rprí. AMemblÉft in- 
SSÍIiÍMtaBSElSaft.«iii cnmprift mau dever. 

"VSBíIÂBRÃNCRKÍ—Se Ít« «nviar. . —• "«" 

ücia da oauaa publica Ilqua carto qua.(arai; •jppoãi- 
jao 6, qiiom qaor ^aa'saja. ■ ■ ,. 
, OSR..ABRANOHES1—Combato n opinião do,ar. 
BarfLo da Qn'ajaffil'. 

, OSR'. C: RODRIGUES :—Hai do oambatal-ã".' 
ABaid, ar. prosidante, paasariim^Be daai soa^Sea 

da S4*' iogialatará, e nanbama voz ae (ez oavir pára 
mostrar ua defeiloa di loi qaa boje preteada-áa ra- 
vngsr!    ■"■ ,  .-■' '-." .;'■:•'.''■ 

.- Pòrqao tSo'lardiamaala ae BEcsado agora o fagD 
aagradu db patribliamo no paita das nobraç 'dapa- 
tadD'a;dã UaiãuT I'arqua agora' é qua^ sa'Vem pra- 
Ourar ravógar a lei qae jí produzia os BauB offai- 
tos?'. ' ■■ ' ' 
>>Seado aomo   é  tão tardio  esae patriotiB'mo,  BT. 
Ífasideata, tam raz^o a  voz^publiua quando  attri.^ 
aia'a-easaproiasta motivas poliCtéas.'.. 

O SR. B. MORAES :-—Sa o nobre dapatado quiiar 
argaoioDtar' gum a   voz'pablioa  vai' mal,_parqaa 1 
voz pablicatani tarrivsia   anninquaQiiiaal' Ba   tam- 

.bam eei   da   maita'ooaaa   que a   voz pubLioa díz^ A 
qaaalSo   ó   áv.   utxlidada' e   aanvâniaacia   da   pro- 
ÍVotoJ;"i .'.'^ ■        '".'.,■.';''-"..■? -    ■'■:-'.    ■ , ■ 

■ OSR-. C. RODRlGUES;;-VbaaÍBnulil-a-r-  _    / , 
, Maai'fr  preíidaota, porque'tSo  tardio'pátriotla- 
ma f Porqaa ai agora qaa a- obr<k eatava;am'voapeia 
da aaa' realisSfSo á  qoo'' apparecBU   ouse  projaato 
n.' i ?       - ■;■■■" 

r E'pórqna 09 nibras depatados sa ambaiam nas 
dãiai' tBpBraagaS de' aabir ao podar, a porqua aata 
proiiujtt a rouóiao dfta namaraB B'ó .possível qua S 
situafSo ae mnda. a aatito obamarSi a ai quandj Do 
poderi a gloria.da realiaa^aa daa obraa do cies da 
Santos, tao almejado por toda pròvlnoiB. 

O Sit: A. PRADO 1—Sntao pido na attriboír tam- 
bém ao graadD aatbaaiaamo da Dobre daputado, 
pelo-Biiea da SaataaL o meamo motivo.' 

. O SR'. C RüDRtOUES í-Raalmante ainto grando 
entbaaiasmo por easa oUra, - maa á o enthuiiasmo 
quo dave aaatir toda pauliata da vSr ana protin- 
oia dotada da.am malhoiamanto importantíssimo. 
[AjJoiados.)    ' 
^O'SRI'B.'MORAES :—Mas oom que direito vem o 

nobra deputado crear latBn^clQa para oa oatroa f 
; O SR. C. R0DRIGUE3 :—NSo estou creandó in- 

tencSas, estou diiando oqae teahò ouvido & diver- 
aoa amigoa ;'oaíoa apenas apoatande nma daa fanea 
daata questão. 

O proJBOto foi apresentado, quiz eonheoar o aan 
movei, porque aJIo passo attingir' £ raaSo da sua 
apreanaCaíSo. 
..OSR- A. PRADI) :—Vamoa ouvir o orador, quo 
de.ve eatar bem ao faota da quastSó ; eensta aíá qUe 
deixou a repartigãe' de obraa publioas, para ontro- 
giir-se BO aau estudo. 
., O SR. C. RODRIGUES': -A inainuBcSo ni-i me 
t£aa ; DSo'daiisi a repartifSo da obraa publioaa para 
eatodar eata quaHtaa,.palo coDtrário, estudai-a nã- 
qáalla raparticSo, no eiaroiaio do loeu cargo ; e da- 
poia qua deixei o logar, nSa indaguei mais da auas 
cóadicSeB, . não souba o que ocóorraú ; vim Babar 
aqui, o ease ara meu davar oomo repraBentante da 
provinoia: NSo foi indagar nem proaurar «abar 
qnaaa /eram aa prapostaa, entretanto qne aqni ba 
alguém que aonlieBa alá ai prei^oa   daa meamaa. 

MBB, esta qaeatSo é imprópria desta Assembléa ; 
eu nio qnoro demorar-me nalla, 

;Ea nSo partilbo, sr. praaídenta, devo dizal-o, a 
opini&o de qua eaae projaato tiveaae por moval a 
malfadada politioa, tSo mal eampreÜaadida entro 
nda. Por honra da banoada da UaiHo Coaaarvadora, 
por baara dos raprosentantea . deata provineia eu 
não qaaro orar que o maval do projaato n. 1 foaaa 
a politiea i quero OrBr, e oraio, qua, embora tardia-, 
.men'tB;-0B nobres deputadoa'.aatadaram. a quastüo, 
em virtude daaaa eatudo appareearam duvidas no 
espírito de cada um doa ajgaatarioa do proje'oto, e 
em virtude deaeaa duvidas formularam b-pDdido da 
rsvogavaa da .lei n. 13 da  13 de Favarairo ds ISSO, 

'Vou agora, ar. preaidante, entrar propriaoiento 
na diaaoaaio. 

Para fazel-a, parem, necaaaito rastabalaiar o li- 
gai ro hintoribo Bpre sentada pelo nobra deputado 
qtie eom tanto brílnautiamo anoeton aata debate. . 

A lei a. 1740 do 13 de Outubro da 1800 aatorisou 
o governo geral a promover o melboramento doa 
portoa do Império. 
. Bm virtude, deaan lei, em 1870 o Conde da .E^trol' 
Ia é o.dr. l^eutenoa requeroram privilegio para fa- 
ler assa obra no porto de Santoa ; abtiveram-a'o : 
embaraças súrgicam. A Assoiiacao Commeroial de 
Santaa.repreaaatou contra isso, a a obra duiiou do 
ser foitá. , 

Em 1871, um calebra angenhaire ingiez, Braian- 
ton aatudon igualmente u portii de. Santoa ; ainda 
nada aa fez. 

Em tS74 o eagunbeiro Coimbra faz igualmente 
om. eatudo importante sobre aqualla porta, organi- 
BDÍL O.' respectiva ,projeota, e ainda a Aasnaiaçito 
Comineroial do Santos obstoa a roaliaã^So da obra 

Máia tarde Rapbael e Laiz Salvi? apreaontaram 
um projeoto éxcelleiita (deaaa prajaclo tive aoabe- 
aimanto, porqúo (t. tive naa mJEoa na.ocoasifio em 
qaa estudoia quoBtSo do cies de Santos.) . 

Ewbanliida Câmara também fei eatndoa ; maa, 
aampra a Aasoàiajao Caminercial de Santos, embora 
levada por iatéresses muito nobres, embora deaa- 
jaado táo aãmente.a beuofioio do logar, a obatar a 
roalisaçao da obra ! . 

Em 1670 o govarno oontracton o aballeado eoge- 
obeiro Robarta pa'B estudar o porto de Sintos; ello 
íaji esses estudoa, a apreaantou-oa aaompaubadoa 
da SBU ralatarjo. 

Nessa occnaiSo apreaenluu Roberts troa projootoa 
de prBgoB;diver30s- 
. B' aqui que som!i;a a phaaa mai« inlereaaanle da 
historia do oâaa de SautoB- 

Apraaantados os projectoB BD governo geral, fo- 
ram abamadoB acnoarrantas á.obra ; apreaantBram- 
ae traa prapoata'^l aoada uma dollaa exigia a aa- 
braufa ds taxas, elevadas, qaa a Aasociagao Com- 
mersial da Santoa raputoa muito onsroaaB para o 
ocmmercio daqualla importante oidade 

^Vasim, represenloQ ao governo gaiat, a mais tar- 
da iAsaamblãa Provinsial. 
jijOoaapava antSo diatlnato logar naitt Assambléa 
o deputado Camillo da Andrade, residente em Sin- 
tOB. 8. eio., interpretando 01 aantímentoa da Aaao- 
oiatlo Commaroial  e fsiendo vSr neata  OBBB a im- 
f'o'rtaccia'e vantagem de aerem aa obraa do oias raa- 
iladai pala provinoia, por iaao qaa o menor bane-- 

flaipqae podia dahi rsaaltar, aaria a prateoglo < 
lavoura a ao eommareio, fax cooi que a ABaemblda 
rapreiantasaa ao govarno geral pedindo a oonosa- 
slo da taas obras para a provinoia, mediania oa fa- 
vorSB da lei a. 1740 da 18S3. - 
;'Hoarava entSo a paata da agricultura o axm. mi- 

niatro, de BBudoaa memória, canaalbeiro Buarqne 
da Ãlaoede, S. exc.'foi prompto am attender aoa re- 
olamoB da provineíi, convencido, com raila, da qoa 
alia advogava uma boa causa e representava os in- 
teraiBsa imporlmtaa da lavoõra e da oommBroio. 

S. eic. affisioa aopraaidaaia da anlSo, o ir. con- 
aelhereiro Lanrindo de Brito, determinando qne 
propoieiae as baies fobre II qnaai aonviria a pro- 
vinoia faier a obra. 

O li-L eooaelbsiro Lanrindo da Brito reapondau 
qne aguardava a reunifo da Aisamblêa para poder 
□omprir o determinado neiio aviso. 

Neiaa interim, porom, ■. eia- maadua oavir ama 
aommiiito composta da illastres a importantoi oi- 
didlosda SintDi, o ir Visconde daEmbaiâ, o aatoil 
idminiitrador da maas de raadii, tenente-coronel 
Fiaoeiaco M;irtini' dóa' Santoi, a o ex-depotada 
Camilto de Andrade 

Ouvindo eita commfaif a, a. eia tinha por flm es- 
tudar o aianmpto e propor t Aiilmbléa o |qne_lhe 
paraíBlis maii conveniente, para qna alia o nabili- 
taiie oom 01 meios da satisfizer a ordam do governo 
geral. 

A commiailo dasempanh-m-io brilhantameata do 
■aa mandato, eitudandoaquestli com o intlieaia 
qna dava tar lodo o eiJadlo. a p ri nci palmo ata 
homina que tem importantea reUcSti aommeraiaai 
níqnilts cidade: orginiion o' lea pãraesr:.fai 
TOto discordante imalgana pontos . o ir: Camilla 

mas nlol''" Andrade ; à ta^toaataTÓto em alparãdb, como 

roaumiiida:B questão,,submatleu^a a dalibsrafiCo da 
AiEembléa,.e d'ahi.'orÍgiaii.u:aa.:à\rei.n.^ 13 da 13da 
Feveroiro"de'l881,;cuji ravoi(iiçlááB pada!": '. 
'. Ficou então a ioi, oomo ji disBe,-'em e^queaiman^ 
to ata 20 da Julho da 1882, .data'^'emquB .0; ar.:ooa- 
seihoiro Soaras Bran'<ao apresentou ao governo ge- 
ril ai baaas sab aa qaaea julgavs'taoaveuiente. qua. a' 
proíiuoia tnoiaano a si a real 'sicão da obra-.; 

ar». Coada.: de, Traa-Riaa .e'Plora'oaio da Abrau. nío 
darim aiaou;aD i lei o aú o ar. Soarei BrandSo vaio' 
dar T'     ' .'•- ■ .     ,     ■.'■:;:,  -  : 

O SR. CACÍQID') RODRIGUea,"; —O. ir. aanador" 
Flareaoio da,Abrau nSòdeu, porque a.opiniSo detiu 
eu qua devia le f.iiei'. iim'ciaã..niirrida, u 9 lei nito 
autoriiava tal; ú >'r.' Conde de''Troa<RÍoi 'tambãin 
nlo deu execração a lei, p -rque as vioe'-praaidentea 
nSo to x!am d^lib^raçií iti'^tao impórtántea -óomo esta. 

O SR.,B. líE MORAES: —;Ea"';darai;oa motivei, 
fii'raauda-ms ua tal yòí publica, q^e>'0 nobre:depn- 
lado. trouxa para . servir .de. baa'j jpira",na3Sã.-*rga.f 
'raantíçSo. -'■ • .',■" ■'-. ■ '■/ '- "-''f^'''.' .' 

■0 8H. O. RODRIGUES : — Poirf.i^ua venha a Vúí- 
publióa 'reparautir -neata; AiBèmbles, porque, 'ndi 
nSo somei mais do que reproaantitutos do povo. 

' Másiiaajam-qones,foram oa motivoii o facto.á que 
■d.d 20.de.Julho de 1882 aabirám.eia.iBbaiBs ao go- 
verno geral: a ida 16:da Diz^mbro desse anão (oram 
ellaa approvidas còm algamas^modiScafãBS   . 

Açoito, o decreto n.' B8I10, nada'mais reatava .do 
que oumpcir ai raipaetivaa eUnsulaá. 

Foi o que se fez.' .--..-.     i; . 
O decreto permittia a modiHoa^io do plano do en- 

genhai ro Riboiti, uni só que tlnbú sido . anoito pelo 
governo geral, a ao qual a provineia aitava ads- 
.IriolBi, - L     ■      ■       ■   "   'f'' 

O prsaidenta ontSo mnadou, em virtude de uma 
clausal* dessa deoreto. quauma cõmmissSo e^tudia- 
aa'aa mDdiBas;a.ia que de vi >m Bsr.faitaa nessa piano 
para a raalisagí.i da obra."       ''.':' 

A aommiaaão assim a (ai, ai apresentou □ laupaie- 
oer, o qaal foi aabmettidu, ao governo e approvado. 

. Nada mais havia do queehamãr-SB  eonourrentea 
para B exocufSo   da obra.'   ,     '...: 

Aind» afrsim, houve damora^ que attribuo ao iu- 
terragnoda vice-preBÍdencia para a preaideaoia ef- 
festivs, do aorta que iú etn 27 - 'ifl Agosto foi qua 
chamou-sa CO tieUT rentes. 

Estava já paia Sndar a prazo dentro do qaal o go- 
lernó davia dar aomei^a.âa obraa, e.por oonieguinte 
em riaoo da caduoar o daareta:dà;oanoeBalIo. 

EalSoo ar. Barão de Guajará'-chamou conourren-' 
tes a por inaplruyao própria (saaie paoto qua ou 
queria.frizar), s n^o porque .oOarrsis ■Paulistano 
Ibe tiveaae chamado a attencSoV.pediu'ao governo, 
prarogaçaa de prazo, paaderando,qae para uma obra 
\ão importante, ara muito ourtoo de am mez paia 
a conourrénoiB. ■',;,' 

O governo gerai oonaQdeu a praroga;3a pedida e a 
ooaaarrencia foi atá 27 da.Dezembro do anno pro- 
ximo passado. . ";-',.-*.. 

.lato é em resumo o hiatoriao da qneatlo. 
'VariSoa-aa, portanto, .qna a realleagão deata obra 

pela provintia; foi em primeira lagir Inspirada pala 
própria oldada. da Santos, repraaentada. peia Asso- 
ciacSo Commeroial, (oi pedida pela Assambléa fro- 
vinoial, (oi julgada vantajosa por alie, paio admi- 
niatrador e,am gorai por. todos iquelUa a quem in- 
cumbia estudar aita'asirompto.    ,. 

Entretanto heije, quando apenas restava escolher 
ama daa propostas a dar lameco'a obra...    . 

O SR. B. DE MORAÜS :—Exaotimanta.' 
O SR, C. RODRIGUES :—....ó -que mais nm tro- 

pBjo.sarge. adiaodo-a oJo ati paira quitado I 
'O-nobro doputado qaiinioioa 0'dabate acaimou de 

praeipitida a dalibsr,i[3o. da 'Aaaambléa, qoa votou 
a lei n. 13 da 13 da Fevorairoda 1391. 

Admira, porém,' ar. preaidanla,'qua ed hoje, trss 
anuoB depoisi á qua sa venha aeousar esaa praoipi- 
tapSo.. . 

O SR. B. DB MORAES !-Ji diaao que hei da rea- 
poadar a eaaa pauto. 

OSR. i;, KOORlGUaS 1—., .qnando o nobre de- 
putado, qua tom cQODpado nm logar neata aaaa, po- 
dia a devia ha mais tempo damoastrar á provinoia 
qoe oala lei aSio conaoltava os aeue intaroasos I 

O SR, ABRANCHBS : -Maa v. exa. j£ repatin isso 
tantaa vazes 1 

O SR. C. RODRIGUES r—Eu agora eatou aaom- 
panbando o diacurao do nobre deputado, tõpleo por 
tópico. 

Qaeixa-se a. exe., da que tantaa repraianteçSaa 
sobra oSjBatoa imporianlea tem deixado de ser at- 
tendidsB pelo governo, a esta o (oaae immadiatamen'- 
to. Eslo argumento vem jostaiaenla aorroborar a 
importanoia da lei ooja revogação,se pada,: 

E' tSo salienta a.vantagem, qaa raiultarí para a 
províaoia, ak alia exaautar por si eata obra, que D 
govérao DIO hesitou em faner a aanoassio.. 

O Sli.. A. PRIDO :—A AasoSLiçao Commeroiul de 
SaatoB nSo pausa assio). 

O SR, C, RODRIGUES 1--A Aaaooiaçao Commer- 
cial do Santas doseja talvez mala do que ninguemí 
a realização dassa obra, Aom a diiforança, porám. 
qoe, sondando maito na riquozaj nà pruapoiidade 
da proviacia, oonSando muito na pujança dsquslle 
aommoroio, qoor qoe se (a^a ama obra exoesaiva- 
menta msia dinpondiosa, nao saimpDrtando.qda a 
aomma & despondar-se ao slevf) maito,. com tanto 
qne sedotnoporlod^Sautoa  aom nm a£ ia corrido. 

JS ve o nobre dapotado que a Aasociaçao Com- 
mercLal do Sintoa pansa do mesmo modo qoe pea- 
lou a AsBombléa Provincial e que pensiim todos qoe 
tom OAtudiida eati quusISo. 

O SR. A. i'RADO :~E8lá enganado, ella tem ra- 
praaBntsdo a3mpr,o sootra. 

O SR. O. RODRIGUES 1—Tom repraaantado, mas 
é no aantido de se fazer uma obra maie perfeita, em- 
bora mais dlspandiosa Eatrs jato e o desejo de que 
a obrii nao eeja feita ba uma difforanoa enormo. 

A Assoaiav'o Commercial de Santos quar uma 
obra mais completa e 01 raprsaantantei da proviu- 
cla eniendarãm, e bam, aa miuha rpiniSo, qae por 
melhoiei que foaaem oa dasajos da aunair a essi 
pratantao, nSo podia desapparacer a coniideragao 
da enormo quantia qOB sa laidíipander piraaatfa- 
faisr os dsiejoi da AsiooUglo Commercial a aialm 
adoptou um projeoto mail mcdoato, porque, como 
tarei oaoasiao de provar satisfari e sicisfas psrfii - 
tamanie as ■eceaiidades daqnelle. porto impor- 
tante. 

OSR. B MORAES:—Nesse ponto au aaradito 
mail asa informaçaea da aaiaoiaçao Oommarciai de 
Santoi. 

O SR C. R0DRI8UE3I—Diiae 1. exo. qua a aa- 
Hoaia^o' oommarcial de Santoa repreianEon contra o 
plano adoptado pelo presidente da provineia, Ra- 
praieaton eontra o plano adaptado pelo preiideale 
da provinaii, do mesmo modo que raprasealou ooa- 
tra o. plano primitiio do ongenbairo Robarls, do 
mesmo modo qoe rspreaenlou aontra .0 plano A e 
coatra o plano C, parque queria nm oiai miaaigo da 
pedras, e nanham deaaei projastos «atiefuia o seu 
daaeju. Queria um cfies musico de pedras í pro- 
fundidade qns parmittisie a atriaa[jao da navioi dos 
maiores caiados; para isdo a sua faadsçlo aaria 
procurada abaixo da oamada sedimentaria,' e qaa le 
encontra £ 15, 10 a miis matros de profandidade. 

.NIo prioiia, sr. preaideots,  ter-se aonheoimsn- 
toi eapeaiiea para oaleulir-si o enorme dispandio 
?ae ■arinaceiaatio para fiisr-aa a obra í «ata pro- 
andidsde, tendo*ainda poroimada ignentir o im- 

paaho do enorme aterro para It ebágar. 
O SR. B  MORAES di um aparte. 
O SR C. RODRIGUES: —Sa nla ae fliii» at- 

tarro, o maa nobre aoUega flqae dèide ji labindo 
qna nb aa latiafaiia uma dai aandiçOai mail' im- 
porfantai qua le tinha em -viita, qna ara melhorar 
ae aondlcOei sanltariti da cidsda da Santoi. 

Eata atterro é iadi^p^ntaval, elta tart-parle da 
todo ■ qnalqnBr projaato que ae organiiar para o 
êiai deãaaloi. E, nlo loa ãii qáam odii; o aBge< 
nbairo Robarti tambim o diiM. 

Portanto, jiaa vfiqne.» saaoeiftflo eommaraial di 
Santoa, qner • ^nar •rd«BtataBnt«"o 'alei. Qnart 
mMqoirda ontra formii eaaflaJa nu rlqnêia*' dm 
provlnaía  a nto tnpida am empregar ali grandoi 

-      ,'0 oireoer doa  cairos d lua membro» dá <omoiis»loSP.ai"'iai-  . ... 
*"ç 8B.0. kOOmTJS^-m^^um •« *«t-   '»«» F"«»t- " "• «»."»'•'■» Liutíftd», ^<.^'    0..spr^_,nl.at« d» protj,«B,. ,^««vw« ger.l 

modiâaaram um poaco'eata opinião; eram rèalman * 
te naa pajançsà da'provinaia a'qae em futuro . nSÓ 
remoto,-ella"-a'e indemniiarí do, compromisso'de'aia' 
obra, mas nSo querem Comprometter de maialoi isui' 
ared:toa;.centrahiado a emprestim'o dã'elevada lom- 
ma'que .sari' tieásssaria' para -e'realizacSb dessa 
obra. ■-■'   - ';'•'':_. ■ ",'■■,'. " ''.:   .'" -'■".' 
■ ,D|saB; a. áxãf qu» (íc) « aob o ponto da vista ta- 
Ch»i^j uüüü uümvüãbPadu"i]uã.H'a'íO pbaieB'que' lila-" 
lèainaquelle porto nSo sKo Buffloientea pora'OHBr^, 

-vlçó' do'darga,' Odosoarga, grándoa", inõonyenién-f 
tea ' trarí ft oiesngai di um - plano qüu reduzir,'ai 
ponteia três, prolongando-ia, para ornar, madindo 
S5 matros .em cada-uma. de .idas.faces', tornando 
impasdival. a oarga doa- navios de lango aurso.a . 

- .Da doas ama,;.o'a á'."sxó.'' nSo;Vbnhae'á. o plánó 
que'Combatei'ou'sj-eka' 'trouxe am argumsiito'qaé 
naD:é'YBrdadalro;'i'": -._■■■. i 'V ■-' '■■■,■.-■-'-■ ' 

. Existiam pelo plano B (tmolhag,* porém oada um 
dellas com . 25 metrei dé! (aae;;',aD paiao que pele 
-prõjaoto modiflaatlvo dá -provibaia allaa^devem ter, 
40 ma'|iraB.dÍ3 inedo a podar i oada'.um'átrabar'2 aa- 
vios grandes^ 

Exiatam sim sdmaate 3 pautas da ferro snbi- 
titoinda as.do plano db engenheiro. Rbbartg, mas. 
aom uina Tantegain immanaa pBjri b movimenta dbl 
navios naqüaile porta. . -■  '   ' . 

A planta Bdo engenheiro Robarta projectando'5 
pontes oollocadaa .em.distanoiá apenas aé'75 me- 
tros, aomprabenda-se a difflouldade que havia para 

.sa moverem eutr^ alias navio.de maior dimanaSo, 
O aneenheiro Roberta oaloulava-am nen prójeetb 

qua o dáea.serviria para atrasafta dei pequenos na- 
vios, navios da psqueno calado, (alaaa etc. eta. 

Eiialom' rònlmeuta. 16 ou,mais pontas.parliaala- 
rea, maa 'Om nenhuma dessas pontas pbdem'atra- 
car navioa do alto.calladc, í exoapgBo da ponta da 
aKandagae da estrada de (erro iagleia." 

Portunto DSO prevalece o argumento de qoe BB aa 
IS pontas:nao podem Batisfazsi aa neiesaidades do. 
porto, maito manas o'poderá a prejeoto adaptado.' 

Pelo plano do eãganbeiro Roberta o atei é real- 
mants um a£ea oorrido como dásaja a assoeiaglo 
commeroial de Santos. 
'.'OfaR  B, MORiESi—Paraatriear falúaa.-1 '."' 

O SR   C. RODRIQUES : ~Ba  voa   explicar,   mil 
paço ao nobre deputado' qoa nSo me deavie da ordem 
de idáai qne pretendo leguir porque neste aaaump- 
to deasjo toda a laz poiBivel par*, cada nm Sair oom 
a reaponsabilidade da reaolnçao qna tomar,   (i^oía- 
dns.) '■'■'■' 
. Sr. praaidenta,   o  enganh'ciro Roberta organiáou 

lau plano ai>mu o faria um profissisnal da sua forcei 
das Huaa habitila;i)ea ; organiaou-ü muito bem..    ,.' 

Porám, vè-áa no plano dessa obra,  no  sen orga- 
manto,  que  predem'inou ali aabra tndb a economia. 

B' sisim  qne  o engenheiro  Robarts projestou o 
cios  spenaa á uma linha  da  profundidade  mádia 
do  3  metros,  e   dasaa cães partiam G. malhas com 
S",? ds ponte terminando o miilha  oom 25 metros. 

Eram mdlhea em fdrma de T, tendo uma basta dé 
8",7 e2=',5 sobra 12",5 na extremidade.  ■    ••   ■   ■ 

Comprehende-is d'ahi a que profandidade estaria 
a oaes da pedra para exigir nm mdlbe de 8°>,7- 

A commisiao de engenheiros da província nío sa 
adstringiu tanto i ecDaomia^ compreheudeu, e aom- 
prehandau tiem, a importansia deita obra, viu que 
ds um iudo a oidade de Sintoi pedia iim' oaasde pe- 
dra mtBsiça, oua nSa cogitava da despsia-quB ia fa- 
zer; viu qua ds outro lado a.rspraientagao provÍBr 
oial autorisava a despender-se a quantia da 2 mij 
contos ou quanto fosas neaeBBvrio, o que queria di- 
nar qaa u provinoia nfio olhava muito para e diepen- 
dio desda que sa tr,'Llava da nma abra tao Importan- 
te, a aommiaaão nao se adstriogiu tanto • enacomia, 
proourun fazer um plano.qua, consultando quanto 
poBsivi^I os iatereaaas do commeroio a da-populáçffo 
da Santos, satisQzeaeB também por outro lado quan- 
to possivel a neoeiaideda de eaonomie da província. 

Assim é quo □ plano orgenisado pelos engenhai^ 
ros da provinoia bati orgado em qnantia bemenpa- 
rlor BD da Roberts. 

Sr., presidente, a plane do Robarta astabolecla a 
profoudidido ji dita, uma linha de eatnoadaa ; a,'a 
partir deataa Balaoadaa, um enrocamenlo de pedras 
soltas, pedras perdidiia. 

Um enrocaménta nestas aondigdas, é Bqualla que 
é formada polo aocumuio das pedras lançadas & esmo 
ata errumarem.-se por li, (jelo BBU próprio pezo. 

Este enrooamento saparíiva o mardo aterro qne 
se pretendia fazer. 
i.D aterra vlnhu, portanto, apoiar-ae sobro o enro- 

rooameoto. 
E comprehendem os nobres deputados, o enroga- 

manto, lanjjad I nestas eondigSe), tomavam aa pé- 
drai a dsolividada natarai. de aorta que a crista 
déateenrõcumento Balaria muito á quem do pé do 
enroaamentò ou dci cabeça das estacas naa quasi 
alie ae apoiava. 

O atorro vem encostar-ae sobra esta enro ca manto; 
e sobre este aterra .cstí planejada a muralha do 
cies. 

Ceoiprehende-SG, pi>rtunto, que o muralha do aass 
apoiavíi-sa sobra a terra; B O espaço aompiohendido 
entre a crista do earaaamento a a baia da muralha 
do caas, era revestido, aimpleamunte^irovestido, no- 
tem oa nobres deputados, por alvenaria da p'edr^ 
aecoa. 

A criata do enrocamenlo, ainda mais, vinha até 
a altura normil das agaas, biixa-mar, e a base da 
maralha do oaos cumegava na ,iltura da maré chaia 
preamar. 

Por caasoguintn, osta parta de aterro guardada 
paio vestimsato de pedra, era justamente a qne ca- 
tava qaotidisaamente sujeita á acçao du íluxo a 
leflnXD dai ondas. 

Oatroa iaconvenientai apresentava : A forma do 
talude qne tomava o aarooamanto, uSo parmittia 
que os navios da médio calado atresaasum ao oaea, 
porqnanto, aomo flcoa dito, a vertical tirada'pela 
crista da muralha pasaava muito aquém da baaa in- 
terior do enrocamenlo. 

Ne.tas eandiçOai, a navio nao podia atraoar, por. 
qua antes de a^jroiimar o seu bordo i,  muralha  du 
casi, sen cuco betaria no eurocamento. 

O SR. A. PRADO dl um aparta 
O SR. C. RODRiGUES '1 -V. exoi é muito haipe- 

da nasti matéria..      :  '; - 
.OSR.-A. PRADO ;—Nfio admira qua eu fatie 

desta modo, quando o nobre deputado julgoa-ae 
habilitado para modi6car o plano de Roberts. 
: O SR. C. RODRIGUES : -y. axo dava campre- 

bandsr que é muito mais ficil oriticar da qas failr. 
. O SR. A. PRADO : -Justamente. 

O cR. C. RODRIGUES : - Por eonseguinte è muito 
mais faeil astadar-sa um plano que sa tem em Tiita 
modilloar .. 

O SR, A.'I'RAHO :—OaengaDhoiroidaeabrii pu- 
biicaa j£ estudaram nbra deita natoiaia, oa qae mo- 
dilioiram o piano í Eu nao (ago a menor injuria ás 
habilitações do nobre deputadoj pelo aoBtrario, fago 
delisB o melhor conaeito. 

O SR. O. RODRIQGES :—Obrigado ; mas a ques- 
tão era a aaguinta : a eommiuao BBtaadin, e en- 
tendeu bem, quo Roberts, lavado pelo aipirilo de 
Bconomia, qae tanto sa lhe recommandaTa, prosa- 
roa projectar.nma obraem lalagio áa neoeaiidàdas 
mais nigantoB do parto de Sintoa; pro.enrau fizer o 
itrictamantc necaisario, tratou da aterrar a" parta 
qua aatualmenla se oTerese aos olhos do publico da 
sidido de Sintoa como immunda a^maphitica ; tra- 
tou de oõbrir aqnelie terreno lodoso, a na extremi- 
dade jastamente, quando aa aguaa jl tinham nma 
profandidade conveniente, tratou de aaaatrair ahl 
um aiea, oa antea, umi maralha, a daiaa mnralba 
fei partir 01 lais molhai qaa iam demandar a profan- 
didide necessária para atiacagla doa savlol. 

DiasB o nobre deputado que a commiMlo doa éa- 
genheiroj da província aileron o plano do angeabaí' 
ro'Rabarts de modo a tornar hypothatica ama 
rsiliiaglo ;'qaa •aia.êammiailo, com o projeilto'qoB. 
tinha idoptada, nla podaria rasliiara obrai pairaaW 
a baia erainooBiíilanta,queaobr*tlUBlaMpiMlB 
faiar «sUeadü qua divan inppartar aa iaãralku 
do aaae.- ■ - 

Realmente é eonha^Ido qua o tatto do tio ds SBB- 
toi é a principio lodosn, e.maii tards, £ mãiof.pró- 
(iindi-li'!* .f^.iSJo o n-êi 

(undidadé .media piará a mniftU^'da^H. 
dine o nubredspu'.Bdi>;''.'dy'óueínst('paí'/^ 
m i 81 Io',' J a st á aía^Q te,; 00 h'a i daraadpl' ^;^^lif( , 
desBi.bjMs; prboòraú.ób'vi.ai';.-/õ(']Jáõfkiriíiíi(. 
belãaéii.da": .dentro'"da ^ asi|!i'eif'da','.|'q'e^a.'AMi 
palii.'afivo'ajrBtema'qne prbpDs.dé j^-^'-'--'^-" 
já nlo á prop ria mentã^.à.níaàBméB^^, 
dig", 'Dm' iervigó'.da^dTBga^nt^'déVtBi 
curar' uma' camada mais ibi^âní iraBJijtüi 
da  estacada simples  pi-ojaiiladi-,';»!^ 
R'jbarts 'por 'uma'-: linhB''dá'fitB(HÍaií-^Uj 
daplai; planejou .iajarBBnièB'ta';ai»iíÍÍã||ML 
de mode a imp«dir.o;áí^ger>air«(B>Bl4r7d*V)U)_ 
lugar onda:.BB davIúnlaólloMr MAliüniNÍiu. 
, O .SR. 'A"TRADo:'dii^baMui(^í:*í.;iM& 
;  O.SR. C, RODKIOUtí8.:4éBr3£fai«S|í3t^'j 
dapatada "qnalIol,,õ'poBtõ.dá TimAwlíqailír-- 
oba'aenganhiIio'-RbbBc'lBVpi>ii/fBMT^*:ià 
O seu plano, cumo jt- diáM;<-lBBSÍnn*f|Í 
manta na BeonamiB aáata qsMUK'M 
b ' nbbra'-dapatldo  vãri,'i dapokoal—     ,„.„ 
'  O.SR,.'A.'Í;RAD0.:-A pratica ' é' qá<^k^ 
monatrar', ' *:' ■ .' ; ',iW'üHiíi"- 
.  O SR'-:C. RODRIGUES !'-Sa   a.praUw-i^rA^^ííi^Si 
trarj aKo haveri,Ínaonveniinta tm, rafi'i^||u.f'~'-^^^~-'''^^- 
no, porquanto o.contráéto da ebrai'-por^'l' 
prego'.'.   ."         '. '-'.:        ','; -.■",i5:f3 
• O aR..L. CHAVES :-AhÍ eatiroVj^wi; 
. OSR,' (:..R00RlGUE8;.--»En'Wu;~m|wfrir<'qBã;»:''''jr.^ 
nao.ser dando-iB. á ontro'B~áii^mát^^flõ^<d«ttÍBKM,~^--rr.''^ 
nao se pada faier a obra, aãm ser por BÜIdftÍ«^f>':i:?-r;^ 
progos. .   .      ..-;',' -'■  ',■...-  '.'.'-'■.   '.'.■■Vf..':-".'"-;^*: 

O BR: L CHAVES :-PoIi'dfi.ié i 0Btr(i,'fi''::,:;:,-.^;,v'i';-'4í 
' O SR..C. RODRIGUES j-Mai-deslB.'.maaOsVa^lfeii^^^ 
o caeã inodiflaado paloi engenheiros di'^riTÍptl»;g<^^ 
parmittirfi,' nos molhea'.'a' .Btrso.ijle''.:das,;j»BÍrlíi;^4(j;í^S| 
maior calado que.dam'aadaTam'LO porto^^SMiMiiiil^Ktzi'g'^^ 
nò próprio oaai a doa 'navioa;dê'injàor 'aalBUa.!;;!^;^-^^ 

'VBjacoos,    ir.  praBidántê, là.':Be'ilfa'V'audigM'^'M 
mesmo  om   caaa'corridb, bõmo pare bam, dsHJa^'frl^^/f. 
nobres depntadoi, bfferécarla' 'lusieroftpMidadB.ao^' 'â^ 
parlo de Santos. ' ' .".". .      .      -'.-. .,'.-. .'"-.--r-aís 

■'. O SR: li. DE MORAES ;-Ea nia.-diui.-Uaa.'- 'iV >,''4'â^ 

a^> 

para: a..praga do merudD,|para:aa~'ráib{tH,-j 
diverita  necaaiidades do  pt^neab ã^nimê 
culando que tudo iaio deva attiflgit,'. ME»^)»«««>•--,I^.'M 
dera'deixar  de'a'ttitigir a.'lOO' m»thiiijiiiitjíf^j/^h% 
molrba do  osei pari nellei.'atracaranaVa iã^rlM^jl^'-''"^" 
grande calado. --■'■-'-■"'''i'-5í0' 

Ora, eomo v. ex. sabe, aiies DBTióairftaútiBHl 
COS,  l^em, em geral, da W a 100 matroí dasMFi 
prfla.  .,;'  ,',';,,'.:-'.-;^ri"--' 

Figuremos a hypbtheae dê ehegiuam mnl^B,* 
•es  navios" ab  porto^de  SaBtoa:"nm,eaaa'abri 
nessas condígfles aí teria 745 metros. , , ,".  1,,.^?,;., 

. Este numero, dividido por iOO.di.7,, difididKjt 
00. dí8,                                            ..',-.    '^^iiffg 

': Por  sonaegninta o parlo ds Satitoifi oaiB m f 
o.irridn,  í. profandidade para Btraeaglo da^m^fB 
navios, n(D teria a mesmB.aapaéldada as* vím»' k 
'ria,   uma vez .leilisada B.-_obrft;asgQBiIooa^iÍB 
dos enganhoiroa da provineia...!      - . 

; O SR. A, PRADO : -A  descarga. fác-aa>hia aadí 
maior rapidai. '      -                   ,   ,,     -/ 
-  O SR. C. RODRIQUES:—Creio-.qa* • asbr* da- 
pulado tem rdiao. Nlo passo ifBrmair, vtiaapnj- 
nho   qua  BBsim aaria,   p<>rqtiB,pbnpaY(r4B •,arâ$t« 
das pautes;   mas, li se attandsr B'ona BBSM peatM i 
davom síir aervidaa por-trilhoB, aa shfnri»a titt 
mo reaultadói e  a'daBpeia nlo snblrf BOBO a* iUa 
a mais de  SOO contoá, nem .pare U-cãmÍBhvA.   B^ 
uma   despesa aiiia   insigaincaale,, aqna qnaal fàt 
parte do ouiteioda obra. ..-.. ■;.'.,„., ,; ,  

Neitai eondiçBes, ir..~pie9idanta,:f£ r ex qal • 
projeóto apresentado pelei engBnbairoí da prari»* 
eia conanllou qnaatopossivil, is.asaauiudta M 
porto de Santas. . \ ■ '-     : -    .:' 

Quando tive OQCaiiSa ' dé..ea'tíider, eit» qaaitlp, 
realmente hesitei em propor sa mbdi&eattM q4B 
foram apreiantadii .. 

O SR. II, DE MORAES :-Sd .a tnnito «irto «•• 
deo. Sei disso, Jr 

O SR, C. RODRIGUES.. Apreientava-ie BB »t>i/t, 
tio la'urcada na sciencia, qaa SD^ hesitai a^ f(4^^ 
modiBsaçSea no piano qae elle brganiilra '' 

Porém, ar. presidenta, nlo.é.taeto vlifaai nr-*» 
que mais da nma notebilidãdS|.ji|Bt*nia4tiy«r4.^ 
deseanga nai gloriai adqairidu,; álIiB aap pBato 
onidodo para o aervigo que lhe é ininmblda       < 3 

O SR. L. CHAVES :-NIbide.prabninlr«ainpM 
qnoitao tio importante como aiita. , ., .. 7 
. O SR. A. PRADO:—Nlo' i por aaaaa d» qBa«t|íf> 
de economia f   ,    . ' -. -t J 

O  SR.  C.  RODRIGUES':—En diaià   aolIaa»4«>b 
plino do engenheiro Roberts no ponta da vi^ mSb 
o qual eila o eollacou, nada tem.» a.íjiiasr ( M!^., 
ai;o collocarmoi no ponto  de Vista dõjB BilBMlMl^ij 
da província, que'nlo oogitarám muito da soKqiA^ 
despender, mai sim da. melhotãr.,mBÍt«(0 pfrtaUb. 
Stntoi, veriflsarèine.i que eisai madifleagSaaB^^^ 
aconselhadas pelo flm qne a'bbbiuiiiils tiabaab 
viilB. ,.' 

VamoB sappSr por nm momento'qua BB pntitHi 
íalhaBie o.plano dua^cngenbeiros'da pronniLftii 

O oaea feito, o será por anidadss; • nila da Ial 
natursza a inc inveniencia se porvaaturftpHT^l*- 
casse a opinião do nobre deputado, barla de ttl BB- 
tureza a luconvenieneia da modlflaigty, qUt ap4- 
naa elevadas ai riiaraihae db saei, ellai «batenaiB 
ou pelo menaa se romperiain. ^ .1    . 

Imagine-se, no ceao de hãrêr ura daamenitB- 
mento, quacs as milei que d,>hi reinltariBai P«n'a 
provineia 

O SR. B. MORAES :—E sa liso sa.diMadspoiada 
feita a obra f '.'."■ 1. 

O BR. C. RODRIGUES :-Eatlci aéa BIO BO^»- 
trairiaiiioi obra alguma oom'receio qna alIadMao- 
ronaae. ..:-.,.-. 

O governo firii aiia obra por "meio da amprana 
a 01 empreisrios visariam laoroí a ale paqaf*a«i 
parque importantes ite oe MpitMia- ampragBNM^ 
Daqualla oura; os luaroa, viriodaf taus qaB Mknb> 
rio u eaiBBtaiBi reaihirto'iobria'MiiinaralatB pcfn 
tanto lobre. a levaura da pro.vlnaia.''' ^-^ 

Foi eiBi a raUo por qna a praviatift akuaB p d 
as obras. . 

Portanto o falto do govtrDo (aiar B abra ila jua 
coiloaa em milhorai eondigCaa. 

Suppoaba-sa qna o (otatBO gait»-n«>qBBUj||« 
aau orgaminto pira mandir faiar^aabr», ipanl*- 
dsmniiar-iB daaia daipsia, eobrari'B isaaBS Ua»} 
ou litvii mail elevada. n  ,    . ' ''" , 

O SR. A PRADOi-Maia elevada"poronaí     „, 
O SR. C. ROORIQUBS:-PorqnB;firÍBaflwiata( 

BI rendii do Batido.     ' ■.■-",'. 
O SR. A. PRADO;—Mas a proviãsiá Bla aniaa». 

Ta coDia algnma. - ^ 
O SR. C. RODRIGUES:—Hai o ènnmBrda Babik 

ao paaao qna, ella BxeeatBBdo ft obra, ■!• pftoab^ 
Bolatameateprajndieal-o, aflolhà'pala'MBaa «(na- 
de banefleio da islar paloi iataraaaM da •■• aa».,. 
meroio • dl sua lavoura. "■ '"■'   ^        '' ,, 

E' asse .0 manar iateraiaa qna prata* Hfa B mS^m 
visciae iqaanta bailaparalaTatWlacUlaiana» 
manterem a lei B 13 de 13 d« FàTtràtr* 

Ba reputo digraBda'alaaBaaeatftM MnuaUM 
doi intoriiiia que di aa aannéi«iã'dã%Bataa, m^ 
Ihora ainda e estado lasitaria düqèélU imiiataii 

-^ 

eidada. 

Sr. pnaidinte, e Bebr* dapatado iH ÍBIBIB* a 4fc 
bata epreientoa bypothaiaa divanaa,, pan araw 
qoa.ae obrai do táea da Sftatai udlM HalaiLMrI~,' 
provinata. ,   -   '     .■'^^^™? '    ,, 

-Eatr* HU-ftrtnnaBtoa-;B.;BS^'tMm'al^ü^ - ~'— 
Clo de «oianienro da SaãlãaiB ü^^kimvaíwSS^ 
dado aerta'léB'BBJ»aatala*'Baa''^B*fcBat> IBM "^ 
sraJBiia do port* da SaBlo*.' 'w-r-..;:- ^^ 
. 03R.B.MORABSI—raH    ~ 
da ••■« faaarea; -   ■ 

0 BR. O-^ROfilUOÜBS i-Püa *i^'i __„ ^__ 
limpaladlndá p«Ià'B«Wè'<4lMitBW'ÃMÍ«Ma A 
SlaSZa morlntBta da~p«rta da SaalM M 
«láieanta. 

S'aabiila ^ã« M»adagdai laditBrftB am» C*-,  .OSR. B. WOÍLMIÍK?}w.BlBÍ*mMlb< 3m 

-^-Tií'-;írí3*?t 



o SR, c; RÓpBiaÜES 1^-^ nõtta áõpnliáo' dÜBii- 
ão qoe a estróda.dB tetro ià Hocte'tam aagmealado 
BSD trafego na .éip^rUÉSa do oafs, "aaiij aprasDQtoD- 
fimJ&rgamèdto, da, força* pòrqáauto,- ]€^Q,nõ relata- 

^^fatfeáíf prflaiaéEtBdaproTinoia i psfr-.69 o sagáinto 

;v^'< 'aSo mtaita da angoioiitar sna .renda; a oompB- 
Bhín ergadUait' :iarIfBa Bproprindás ã-chamar para 
asa ImhB, Bm damauda da Rio da.Janairo, asipor- 

'§, í^tM^lp dpcjiio^astqa do^eoalro da praviQEiaqaa ds- 
^1_ lattadám o port^dQ San toa/' Vinaalada como aB/acha 

a laTonri' fqiièlia :prB;ii, D3I> ^^prodaiio reanltado 
aqa*lUbi'atàmBD,'ã'sataa a eompànhia, da scEdcdo 
com & In^liia, organíioa noTaa tarifais com o £m de 
ihunai »g.~porta.dB'SaQtai. a ,eipar(a;3a da uorlB 
d> ptoilQOik''qna ia IdirigB eia. lui máxima parta 

, ipar» O Rio-daJaneiro'.»'^ .r-  '■ 
O Stt B'MORAES:—EaraspondBiai; não dGs^ja 

iatarrompar o iiobre deputado. 
O SR Ç.i BODRIOIIES :—Vom era iBgaida a qaei- 

Uo ds eláüiala 9* do'eontrBnio. 
t-aSR-BrMORAES:-Emnilaibatras.    . 

O ÜR. C   RODRIGUES:—A alanabla 9', ar. praai- 
danta, dstarmioaõ modo pelo qasl a proTinoia dava 
ealaalar ai taioái cobrar ào porta da Sauloa. 
" -O BR 'B;"MORABS ;—E amortlBajao. 

O BR C.-RODRiaÜES:—O governo gorai eotan- 
dao a BQ land a a muito bom; que a provinòia nSa ti- 
nha em Tisti loarar oom á roBlionfao daita obra o 
nh^n"" '■"■;i""bfhí^5^'ir vt aamiOBraio O í layoara 

"•"iorani'aitM.'D» ■•'Soní"''''* V^' aBompaniiarato a 
T^iMBüta^ò' áo, goYH-éná.i 
■^ A pro»!noíá queria apsou livrar o comraaraio 9 a 
UTBnr*''daá'iíai»B-(!i)m qne BjtavBm ameafadoa.' 

A'rapTãiéntaçffó'dirigida ao govarna tinha por 
baa* •rta':'ÍEÍt8reBBB, ieto'e, a provlnoia linha am 
Tilts, com'B ofganiaBfiSó desta obra, çrolager oa in- 
laraaai da eaa lavonra.s.da comnieraio. 

EaMaaDtlmBatOfpcréin; ali&a jastiBsimo, nSo ica- 
padia aqoa na-ãpresaataeSo dia basaa ao governo 
gBraliapMviÜBÍmnaoèõgitiBse do prazo par» amor- 
liaaçlff dã'dÍTÍda'i porqne cónvinba amortizai-a em 
vivU aanoa oo menoi, è nataa caso eiatraria o progo 

Uaa, pára mim ia Io' é qsaitlo eacondaria; a qoas' 
tio prlnsipalpara mim é asliaguardar intaraiaoa 
qDtU ra'pãtõfm*BÍa'àlaTBdii!, a mesmo parqao, aaU 
*a(oariindo «lias iotareiua^ tenho Ipio faito tra- 
balhado palõ BDgmBDtfla deieavolvimanto do oom- 
mareio» da.lavonrada proviacia. 

A BÜDialB.9*/partania, datarmiaa qae as taxas 
MrEo aaleáladÍB da modo' qns a amortiaagSo do aa- 
pital daipãndldii BB fará sm 40 annoi, sqne sa con> 
uni partf-o jniodaasa capital S % 

9J^ 

Por ogniegaÍDls,   a provineia, umi , voz resüaada 

íOLETiM mm 

m 

a obra, tinha da òrgaaiaar a oonta daa dospeiaalBi- 
taa, saloàlanila Bita sapital a juro da 8 %, a ver 
qoa! leria-a "quantia annnal qne davia oobrar da 
taiBB para amórtÍBaglo da dirida. 
'Baataeiíta siiünáiado, ar prssidenle, para aa dB~ 

mDaatrar'qoa em hypotheas alguma a província po- 
dii4 tBr-prejníio, porquanto a olansula aígninta 
dil aM qaando o' prodnato daa taxae fãr insaffioian - 
U para ãmartiaafSo da capital a Jnraa, que a pro- 
Tineia terá o direito da elaval-o 

O SR -■ABRANCHE3 :—Qaalquar alavaçlo, por 
ÍDBi(BÍflaaQta qns leja, farj aom qaa a prodnctSo 
da pranáaia, am' TBE da prasarar o parto da San- 
tn. aroanre a attrada S. Paalo e Rio da Janeiro. 

O BR J C-RODRIGUES j-Sojí damniuitrei qne 
a prapriB'Ciiinpanbia organiaaa tarifas de accorde 
eaiB a aitrada' Inglaza para chamar a prodne;So 
pHt O portode Saotoa. 

Ttrai ftindv- çfmnviffo da moatrar par nm aalanla 
qn* ton-íãnrl'qÓB aate angmenlo de tarifaa nlo 
fái» traier eaia rsaaltado. 

O SR  A. PRADO :—Aaiagaro ao nobre .depot ado 
3na da Oiaa^BraDiiaji mnito éafá praoora a estrada 

o RiolIa'JanairD.' 
O BR C. RODRIGUES :—Maa, como combinar-se 

•asa faoto com a daciaração tão explioita da sompa- 
ahia, qaa, aio tendo prodnzido loanltado aa tarifaa 
Drgaaisadai para abamaram a pradncgão para aaa 
aa&ádá,'TÍ0^ obrigada a fazar acsardo eom a som' 
paahia laglezi para chamar para o parto da Santoa 
a maimaprDdnccIo'?' 
..O-SRV' L.  CHAVES :^Sío vaa, principalmente 

.dii'B'ortfl^' .■.■■'■■■'■- 
-;,p;SR.'C.' RODRIGUES:—N5o  iri da parta do 

'nórta; maa »á » prodnseao'do óSBIB da provinoia á 
•nffltianta para alimentar' o.parto da Santoa. e essa 
ato  púiB am hypothasa nenhuma ir para a Carta, 
Surqaa nessa CBBD aoraprohendam ot nobres deputa- 

OI qoa a Bítrada Tngleia,  qna aufera Inoros faba- 
iMOi, baixaria snas tarifas da modo a nanhnma un- 

-tra poderoõmpetir coin alia. 
Além disso 0'oafá no porto da Santos tem maia 

prbaarii^' '«"portanto mais valor ; a maia rapntádo : 
máiá uma raiio podsroaa pi.ra não aar arradada da- 
nB^Ia'^artd ;a prodocgSo em Bansaqnaneia da ama 
inaigaitisaatã atevafio da taxa. 

,. Br.'ptoaidBnto, nSo aoiiolnia analyaa de todos oa 
«fgnmaatoa do nobradopntaío.porqaB ma asoaparam 

'algúmaBt-~6-pbrqae o tampo c^tá findo \ nfto doaajo 
faligac mais a attengSo do maua EoUagaa ínão apoía- 
dví) '•-■pòr"isBo desejaria gna v. eio. oonanltasaa a 

. ea*a 'ia' cencèda-ma o direito da sontiaaar aa pró- 
xima  aBiiSa'a men dissnrBO, i aterro m pan do-o por 

'- .Aeasa, aando conanllada, raeolva  pala 

p-SR.'PRESIDENTE designa para a ordam do dia 
oiióainta ' 

.-..>-..•)■■■.'.■;..•.1-.v   ,      i»  pABTB 
. 1.» DiBaoísSodo projaeto n. 87. qoa trata da aab- 

' aidio déi-depiitádoB.       ' 
'   3'> dita do projaeto tt. 8D,  aobrs  areada de  nm 
pradioda-aamarad* Jondiaby, 
,'£.* dita do dito a. B, lobra empregados da eama- 

jà da'Saatoa. „.-,.,..   ,^     . 
,íj,;^:-'.a.» dilá daa poatncas.n. 8, de S. Joia do Parahy- 
^■■'.tingB.-.'*-"""'--' ".■...". 
"'" '   ■ 3.*ditádaaditãa n. 5, deBrotas.    ...■ 

3.> dita da* ditaa a. 17, da S. Padra. 
.  2> dita'dai dlU* a. 15,'dB Capivary. 

Sa'diti'dai'ditaa a. 19, da S. Joaèdos Barreiros. 
...S^adítiCdai ditas a   18, da Jaboticabul. 
-' 2>''dlta''dBE ditas' a.'24, da Jaoarahy. 

-,'.'-■ S'.Vdit» 'das'ditas a. 27, do Socoorro.   /■   ' 
-''']E>'dBi ditai n. 6, da Campinai. . 

Vli*iUU':daidltaB a.  dê Botocatú. ',"_   ' 
'   1:* dita'iio projesto n.  159 sobra abaateeímento 
da «riã em Taabatí. 
~ 3> dita do dito'a. 53, aobre bonda de Santo Ama- 

■„_--x ..■..'.,.■- 
l,a ditadadito n. iOiqna elsva i oidade a vílla 

' do Jahú-:''' '■' 
l.> dita do dito n. 103 qaa antoriia varias daa- 

paiaa;'''' ■ 
'.'     ■;     2.*'dita do dito n. 242 de  1882 «abra reforma de 
ULV -    Caatana Rosa. ■ ... 

ià^' .- '."li»-dÍtB"do'di(oa-"98 aobre a aposantatia da pro- 
W?-' .'faaaorada Mogydaa .Crnies. 
ífS';  '   2;*Wta;do'p»TaBBf a-  17 da 1883, sobra  dooreto 
^A^í nla. lÍBMloBado.' 
^~.-'>'   2.* 'dita ds dito a. 69 da 18S3| lobra daorato   nlo 

i»^;-';Maa8lBtiid(»: '■'■■',■■ .'.„.   .^ ... 
1^^"." .Ti.a.'dita da projeato a> 118, lobra  o eoatracto de 

t.íí;.'- ■     l.»''dÍta'do' dito'n. 51 sobra nma ponto na estrada 
%-  d* OuMtiogniti i'-Aopareeida.. 
M^V''i'>''dÍt>'do dito n< 79 lobra a eitrada da ferro  de 
fií-iCÍtiiáWi'''''-''.'' *^'" 

. ÍC."Í;Vilt»' da.d{to n. 147 sobre transtareasía do li- 
*^}^'tíã XtU'pwa'Sanlo'Amara.' 

^i^^'-^1> dita do dito'n:   148 iobra  a transfareaeia do 
sS^MUiíWBiJdriiftt'» Borba a oatroi. 
i^V.vt.'/4Ilà'A«atta:ii.''BS'iab» empréstimo a oamara 

VK^ta'do'dito  n. 100,  aabrl  ama  estrada em 
'TaibattAV-'-'i--:-'-i 

' 2í'^-!Otá'm'VMtãna a. 4 de 1882, da Lorena. 
''L'^dltAdoproiMton; 82,sabra  o aa rio ri o daorr 
pM<«'*>'Am^ro?''- -      ■ ■■   ■ - ■      ^ 

3.>dIU  do dito a. 26, aobraama balsa  no na 
TlttêÍL-J-': ■■-.'■'■•'■'" ' '       '' 
'ZJ"4tt^ié ato a'. 62, sobre a estrada de Talaby 

MMi-HMaí^""-■■'„■■        - ,     ■    ^ 
~''-X.*'áif«'.A'dIta'B. 97 «obra  a  reforma  do mijor 

«■vliiitiô;-'-' ■■■■''' 
f?>!>H>*'4ÍVde''dÍto'B. 89, sabre cadeira» da prímeí- 

^'^■VamllaaaçCo''dã^l> díscnisSo do'projeeto a. 223 
l>^Ll8Br^Abrá"aãil?rMt[mo i eompanhia Soroaa- 
-v^báüít* ■'■'■•""■ '■ " ' - " 
^---¥^'-"L»*àiVditó a, 72, qoa revoga o artigo 83 de 

^_,^-:TéKatammoA»3iaStanloâ»iS7B. 
6:^: .-.    i.'-MiM'itittn m:-fiZ,t<nji* ealrada da íarro par» 

;?-V ;i>{BK^3ê^'dIta''n.' IDO, "sobro 'Voneímanto, da 
^iv^^aaõnnloé^Maar» da Barreiros. . 
'■'-/--.-"TjysjíSt--. i'í-';t- -■■■ '.     '■-■". 

'•■",■■ ;ír;p>-«'V7?^5'7-t»-rABiT;,'.,._ .. .', _ _ 
■".-  ■.',-^>''T'"TA''Í"JiAwa'aawrd* ■-     - 

2.'^iiiinàtÍüÍÍÍ'çr6liétoa. 95. «obra aíorja po- 

. o. acto polo qual o ar. préaiáente dá-prb- 
viueiai'v laulo 11 uiiiitú...pC(lfe,'.-'õntrogoiiíi jus- 
tiça, nas mada dos depèndontus' do úra iiotorio 
crini'mo30,.nao podui-pas-wsum a-raãis jiistii 
censura'.' '.'"''■- ■'   -' \J' 

Para nós, a questão da' honradez e das 
boas íátençüos do «f. ^arfio de GuajarA, ó 
questab' secundaria ao lado dus intereas'js 
imp res crip tive is da justiça publica e da ob- 
servância das leis. Quem, com sciencia certa 
ou, dosüjaudo sÊr illudido, a3o duvidou sa- 
criftcar esses intarcsses, reuigaou todo o 
direito a esperar coatoropUçOes hoje nâo 
justificadas. 

Dissamos; hontem, quü o presidente da 
província só na própria ignorância podia 
encontrar desculpa para um acto que de 
frente feriu a opinião publica. 

Examinemos, porem, e cautelosamente, a 
ignorância da facto que pôde s6r trazida 
como excusa para o acto que reprovamos, 

Nâo faltaram a s. exc. as fontes onde 
instruir-se da grave e delicada situaçfto da 
comarca do Botucatú. ' 

S. exc. a menos qua nSo se lhe lance a 
páeha de desidioso' e negligente, devia têr 
folheado os documentos ofliciaes mandados k 
Assbníblóa, edelles nSo podia, hõnestamante, 
tirar conclusão favorável a facção qae s. eic. 
protegeu nas receutes nomeações. 

S. exc, a qoem sempre queremos imagi-: 
nar como seguindo attenta 6 solicitamente |os 
iiegocios da província, devia tSr lido ', os 'de- 
baies daAssarabléa ; devia'estar nsciarecido 
pela. moção quo cila votou, unanimemente, 
e, se 3. exc. é partidário antiis de tudo," de- 
via lerabrar-íB dequaesta raoçíonão foi com- 
batida pelos seus correligionários e de que 
dos três delles,a quem ajobrigaçao dos seus 
cargos na mesa da Assembléa, retere no re- 
cinto,'os dous secretários votaram contra 
Tito de Mello e o presidente ar. Paula Souza, 
aceitou a moção como, perfeitamente justa e 
regular. -        _    _ 

Dêmos ainda que ao animo do sr. Guajará 
não bastassem essas testemunhas. Na própria 
Assemblôa, o illusíre chefe liberal o sr. con- 
selheiro Moreira de Birros declarou que não 
defdmiía a Tito, quu iiuiica qui2 conceder 
honra alguma a Tito e que, qaando ministro, 
nson de todo o seu valimento e iiifiuenúia pa- 
ra que T if o soffresse o processo merecido. 

Suppoaharaos aíndi o sr. prosidunte da 
província persistindo em não querer vêr.- Ti- 
nha ojuizo, (não citemos o nosso) da im- 
prensa neiiirrt dnsta cidaie, o do orgáo repU' 
bUcano e o silencio ruprovador do Diariu 
de S. Paulo, qui! nao iidrnittio em suas co- 
Inmnasuma sú liiilia a favor-do criminoso. 

Dentro os homens prüstigÍG;o3 do partiJo 
liberal s. exc, si receiava julgar por si pró- 
prio deveria consultar ao venerando senador 
Souza Queiroz, ao respeitável ar. conde de 
Três Rios, porque o caracter do ss. excs., 
seria uma garantia da sua opiniSo. 

Pois bom, esses illustres cavalheiros que 
ji tem, publica e livremente manifestado a 
sua reprovação contra oa íaitoa do, Tito ds 
Mello, por certo, não aconselhariam o presi- 
dente da provincia a raetter a justiça em casa 
do criraiaoso, nSo para punil-o, mas para 
servil-o. 

Se a luz da evidencia entrava, assim, a jor- 
ros, pelas janollas do palácio, como preten- 
der-se illudido e eng:inado o presidente da 
provincia ? 

Lò-BO na ffojeía Lifierni do hontom : 
íJiíLOAJiKfro.—Amanha, aa esla driB audipceiaB 

fie II horaa, riavo tar lug-ar o jalgamoato do jiro- 
EflSEO ioataorado pelo erimo du art. 170 do codÍKO 
cfiminal, ountra o ar. oapiiSo FranoiBco do P.iulu 
Tjlado Martina, ai-commandanla do oorpo polioial 
permanente daflta provincia- 

Acompanbs-B CQino aau advogado o Br. dr. Bra- 
zilio Maebado.» 

O oaao rafarido soria mnito natural em ootro 

paiz. 
Entra nós, porém, oa oriminoaos protegidos palas' 

inflnanaiaa poütiosa do governo aS sSo jolgadoB 
qoanda asaim a qnarBm. 

O ex-commaadantB do oorpo polioial sõ depaia da 
nm anno houve por bam apreientar-sa ís aotorida- 

des. 
Oá Tito de Mello e notraa andam por abi Boltos a 

freqüentam o palaoio da prenidenciB. 
O eaaaadalo maior de fndo isio—é aer advogado 

do réo o dr. BrazilioMacbado, 
. Esta ar. fui inspectar do thesoara provincia! e, no 

tempo em qoa eieroen o sen earga.a aspitão Toledo 
Martins tomon a vereda de^grajada do pesnlato que 
Bondniio-o á barra do tríbnaal. 

O admioietrador qae nSa pondo ou quii pQr cobro 
a praticaa crioiinoaas em prejuiio do thesonro, eatf, 
morBlmanie, inliibido de traasCormar-sa om advo- 

gado do individUD 'joe, a sombra da tolerância dal- 

le, tornau-BB criminoso. 
A pio(ec;3D qna dá o patrono  ao sea cliente pAile 

não ear nova. Apparecando. agora,o ar. BruzilioMíi- 
ohadg, como advogado,himotivo jnslo para Buspei- 
tar-SBi a mnito, do sx-inapeator dothesDora, 

m > ■>■     ■ 
Consta-noB qua trata-se da remogSo do promotor 

publico da 8 Roqne para oatra Bomarea. 

A railo i, segundo afflrma-se, a oBcaseidade de 
abaíar-iB orna dennnaia oualra nm itarroroso erime 
praticado por nm individno protegido da algamaa 
iafiaenoias da sitaafSa. 

O sr. Barlo de Qüsjari tem sobra li a atlen{So 
publica. ■ 

Dizem os aeapticos e os dessrentei qoe s. eio. 

^cdando Is prcisSas, qne, crescendo, toraaram-sa 

isTcnsireis, eatf resolvido a servir a peqnona po- 
lítica do patronato e da immorelldade. 

Veremos. . 

AMmambIóa Provincial 
Foi lido na seisSo de hõntem s lagciate eipe- 

dlaata : 
EtzquEBiui:<tos :—De Joiâ Anloaio do Prado, Po- 

droJosã Lopes, P-aímo Rcsa de Paota Flãrsn, loiã 
Caetano Alvas da Conha, Jeiqaím da Silva Leite e 
oBliot, JO3D JCBB Psrsiia, d. Aleiiadrlna Boano do 
Lime, Jo&o Baptista Lesl, Joaqoim da Püala Ci< 
bral, Manoel Fogaça Leite a outros, Feliaiana Aa- 
t^nio da Oliveira e ootroí, e Franaiseo Corrêa de 
Marsai. pedindo paisagom de faiandas e sítios para 
o termo da S.'Sabmtiai do Tijaea-Prelo: i com- 
misilo da estatística. 

OfFicios S—Da sBctetario do governo,' transmit- 
(índo a lafarmaçEo dt directoria da obras pabljciB 
fobre a varbadesliõada ao tr^osp^rta da engenhai- 
roa : i commiaala de faiBsda —Do masmo. traas- 
laittiadoB ÍDÍormaçIo da câmara ds Pirasinanaga 
Bsbraa prejsete a. 50 : i.eenmiislo' de.aslalis- 

PuticiKH :~:Da eimmísila de faisada, opinan- 
do qna «otro am d^scnasSo o projaeto a. 9 : - é ap- 
provado. ."■."-,-, 
'O'ar* Joèã Vlcuntumiajá Cmui dee^a- 

T»(Iad« Totapar» atr laeatida-siasta irêapeito 
daa •»#nda« aprvMaUdsa M' projettd a.. 100, con- 
tra'aiqUH'TOtarii léMtiTMw^pnmUjü MaíUõ 
itinaa  -■■■■■--- ^    - 

, O.Hi-.'A.Í>'ran(;tiC9H' onvia.,S:mBia nma ra- 
pre-ientàgaoda oimorã do Caçípava,'pedindo qnotos 
pira obras-Io eaa maolciplo.'' ." -._ ' ■     ■ 
" "Kotiü. ."era ■diaaaaflao ■  a   rodaEçJo . do   projòctO'. 

■D. I00;r        '■;■.'-:-- -'. ',    ^ ■" 
o Hi-.,,lõsü_VI(;oiito,'membro dl c liimi.- 

'sSo do fadic^ão, d'l^'gda Düò foi ouvido aobro'o'ruoilii 
dê Eor redigido d prójscloioffareoido d coQíiJflrasJo 
dn.bae'B."    ;..■;■'.!",■,;'■.■,, . '       ' _    '.  ■."•'■.]" 
■' 'Se foesa ouvido, aaãiguar-^o-bia' vBícido, p :rqio 
a' mataria'do.proJQQto o da* emend is slo do; n^ to ra- 
ia piira oonstit'jir. oida iiinv, prJJsBtp úípaol-il. 

C,ni;fsnto mlrjiradigido o p ojrco <;>nfaim-^'o 
vencido, óeaionciaí a fl&p»fi:tfJo-ili*d'[iii::.r^:itt.u quo 
IX râcíaoifâo ao faca'.B:^ separada- '     -      . 

Dopo'B da álgDmáa BDOBtderifSai á ruspiilo. pads 
que saj* davJl/id'tVB'rediccSD á rospBotivn couitnia- 
missüo para proaedar noa termòa do ragi r.íiiiío o Je 
acoârdo oom oa bona.catjl^a. 

O SI". HiOpea Cluives omlioratirJi'i » re- 
aliiançSo do nubro depntido, concorda qaa u prd- 
joclo n 100, o cada uma daa omendís. bo-tam ap- 
provadaB, aon^tltuám p'DJ^cto reparado.' 

O Hi*- --fcbcanuIiBH ^loteade qaa a msí não 
p6iB boje roaolTãr sobra o asanmpto. 

Sd na BBJHSO '!H hoiitom podia eor reqoerido qna aa 
radigihBoa malaria'á'm projeato separado ; aatra- 
tanta nSo <Q cppQa ao rrqoarimentõ 

O BI'. JanÉ 'Vicente ir.<i<iie na aoa s'gu- 
mentação, 'dasliraado oue Pü eiJieadad, bontem ^p- 
provadas, não podia'm aar aceitas pel^ maza, n do- 
alarar qno o sen regnarimantc nío pída SBr app'o- 
Fado pela casa. ■   S 

- Apiosenlo 1-0 por conhacer ■ a ciharan;)i da 
caaü. ■     ■    :í 

Sa a Assam biói votír esse reqnt imouto ipsa f-icto 
tara BDnfeaíado quã^não pnd^n u^provj-r bootam aa 
amandas npreadnmdas bo projaclo n. 100, aam O^ ar. 
proaidanta podia aéeital-as. 

E' appfovH'io n ra^narimento.'   ■ 
O air- SI- fradn jnnior podo dieit^nua 

d9 impreaaão-para ^ado3 CB pareceraa da oomisisa&o 
de Justiça sobre projsBtos Dü^^BAhacionadas, á£m de 
□na poaaaQi^sar di.'catidos ãeata BBSSSO qne esl£ a 
encãrrar-ae -   .~í' 
'O Br. Pereira AA Cunba vaa funda- 

mentar nm req'ierifoento aobre nagocio de obra pu- 
blica, maa antes da fizel-o precisa da jnsliBcar o 
£an procedimento),'p:ira qua não se tome cumo bo.^- 
tilidade á qnem qniir que sej^, on oS^snsa ao leu 
collega de baa';ada.v'repre9Dnianta do 0.° dÍKtcicto. 

Recorda qaa o ar,'Correia pediu da tribuna infor- 
ma^Sea <LO ijDvarno, sobra um eniprestimo que fila- 
ra B camera da Casa Branca, de certa quantia dea- 
tinads & conBlrucgio éo paço muuicLpaL. 

'S. ex. informou a'aasemblea que a câmara muci- 
cipal tinha flzborbitado, faíondo aeiitalbanta em- 
préstimo, oonvaríando-iD em ciaa b:nairis, e que 
esse ecta merecia aavaia pnniçSo. ' 

O orador, prolBila.contra o jaiao que aa poaaa fa; 
zer da aamãra dd Caea Branca, em face ds taes aa- 
aeveracdBB. 

Aqualla câmara, é composta da 9 cidadSos muito 
diatinctcB, 6 .'conaorvAdarea, 2 libarães e um repu- 
blicano, incapazes de qualquer acto reproviido | 

Ttm a]]i assento.dois bacharoii. que por aua mo- 
ralidade o conaciéncia dos daverea do cargo, süo 
como DS outros' vereadoroa incapaiei de semelliante 
transacjlo. ':;"■ "    ' . 

O fikCto é da tal õrdam, qua o oriidiir nio dfl.soja 
que Qquo i>m um Bimplea |iedida de inlormBgUBH ; é 
ncetasario que sejiidiseutida, porque afíacta i> in- 
teiDiEij publioD,. O'oaractar a oa qualificativos iave- 
javaiff qua ornum d paaBoa do projaidonta daqnellH 
corporajSo. . .._]•'■  " 

Quer que eata questão Sque liquidada, como &- 
cou a do juiz mnaióipaL do Caaa llranca, dr. Fer- 
nando de Barrai; :qiio teve a^ energia da não se 
deixar dominar por um giupo de sediclosoa, deols- 
rando com toda a;altivoz dn aeu ca'asti^r qae nSo 
deixaria o Ingar, toiião qoando^foaaa demittido. 

Pada ao sr. praaidonto (luà lhe infjrme aa eiis- 
tem na casa os 'esclarícimentoa pedidos pelo lea 
oolloga. 

Daseja coDreneer 'a asa- mbláa da injuati^a da ac- 
cuBagSo. '     ■ ■. 

Entranio-ae na-1." parte da brdam do dia BSB 
■PprovadoB em 3 ■.-. diECoaaÜo diverEoa códigos de 
pOBturaa.    . .,;:' 

Entra em 3,* dÍBcnarão ' o projeclo n. 06, sabre 
tranaferencia do ailio Barreiro para Mogy-gaaaiú, 
a bara assim diversas eii^Bodas relativas a outros 
mnnicipíos. , 

O ar. Gui-los A.ranhu tem- a asli^fagão 
do rEConhaciT qua anmpriu um daver da.CBDacisD- 
cia qoando offerece'u a conaidercgSo da asaembiéi 
ura raquarimenio'.'para qaB'fo'se ouvida a camnra 
municipal da Penha do Riu do I'alia, aobre a con- 
venioncia do projrcto em discusaão- 

Aa anaa proviHõos foram coolirmaJas- 
A câmara informa que a iozondá llarr. iro aataodo 

ancriivada naquello inanicipio, a aua psasagotá 
para Mo^y-guasaú, importa-uma alteração nas di- 
viaaa naturacB dos dona iimnícipioa       ' . . 

A informação da cam.ira comprova a aasar^ão do 
orador, e um ícappa, que offereco ao exiime da eeua 
collegas» deixa' pateote qun outra nqnallo f^izanda 
e aa divisas de M-gy guaasú existe ii [raa praprie- 
dadsB. ■   ■    ■ " ' 

Obaervfl que a rcapaito daAta projecto. já fji |ire- 
terida suduncía dacamniissão da estatística, di- 
zondo o nobre üepuiado o sr. Juaé Alvas que era 
di^ptfnsaveL a informação da cnmara da Pi'oba, por- 
:quc esta, domiuíida pela.etpirlta da bairriamo, ha- 
via de contrariar a pretençao. '  ■ ] 

O orador uSo aceitau, coma aSo aaeita  eata   ca- 
CU9B. 

Antes da tudo, dava-aa fazer jualifa aos scnümen- 
tOB daqnalla corporação; acima deaia prejuUo do 
localiiiadej estll o cumpiimanto da dever na ex- 
pDsii^ão da verdade. - 

Considerando-se a câmara fob esta aspeato, po- 
deria anap^itar-ifl do orador, do ean collega, o da 
qualqaar aalorídade informante. 

O orador lofare qaaato tem variada aa pretançHeB 
do proprialario da f zanda Barrairo aeate asinmplo 
de passBgem de nm lagar para outro. 

N3a entra na indagagSo dos motivns porque asse 
proprietário qner haja passar para Mogy-QnasBÚ ; 
tratará apenas da coavenienoia do sBu padido. 

A fazenda Barreiro, ji o disse, Asa eaaravada ao 
manicipio di Penha, porqoo entre Barreiro e a mar- 
gem do rio, qne serve de divisa aoB dons mnnici- 
pioB, existam aa fazendas Rio-ManBo, Boa-Vista, 
fazenda do dr   Mnraaa, a Caatá. 

S. exc. disse qua a fazenda Caatá pertencia hoje 
ao proprietário da qnem sa trata, mag a sna allegi- 
çSo nlo procede, primeiro porque ainda ficam ou- 
tras faz^ndaa de iotormedio, eagundo porqne o Cae- 
lã nSo pertence exclnaivamente ao ar. Ribeiro, olla 
è oo-propriolariu. 

Assim informa a câmara mnaiaipal ;   e por mais 
3UB  merega  ao  orador a palavra bonrada do cobre 

apoiado, não poda deixar da aatapor-lhe, a infor- 
maçIo da gamara. 

Desde que tem a honra de ter Mienlo nesta can, 
arnca vio am projecto. destB<, á sombra do qnit 
estio sm diacuBtii 3 on 40 emendas, pasaando fa- 
landaa de nas para oolros maniiíplon. 

CoBiidera o aisampto digoo de etaoia, devaadp.' 
se attendar í, divisSo aatoraE doB mnoiaipioii i e D 
aobra depntadn, para'aer logieo, deve votar por to- 
das assss emendas, qoa cSo eslGo em petoras oondí- 
SSBS qne o «ea.projaeto. 

. A aprasantiçflo do , projaeto.imporia viotacio das 
lai* provinciaes n. 25 da 1875 e a. 16 da ISTT, qne 
exigem a obaervansía da eattaa tormalídades para 
^□a pistencSes desta ordem sajam tomada* em eon- 
■tdBia;Be pela Ãsiembléa. 

Convím qne os abuBos até hoje eommettido', la- 
abam um paradeiro. 

Aa laÍB qoB BBhem dasta reeinlo nlo tem maia o 
onaho qoa lhe dava a aaaaimidade de um partido 
aqui representado. ... ' 

Todas as opiniSai poHticiB tem saaa orglos aa 
AiMmbléa, a convâm qaa aa leii, antas ds tnda, 
correspondam ao praeeito constitncioaal, da qne 
nSo podam sar feitas senSo por nlilidada pablica. 

O Br. Afualz do Squza appella psr.^ BB 
informatilBB racsbidãa, ji aprsBantadsa da tribuna 
pelo iBu collega. 

Ha iaíormaíSaB parlicolares qua confirmam as 
afficiaaa. 

A ABaambláa pdda chegar ao eanheeimento da to- 
pographia   do 'logar-pslo mappa qne 4iTvÍa í meza- 

A paaiBgem da fazenda Bj.rr£Íro para Mogy-&ass-< 
■ú força as divisas DatnrsfTs dassa, com o município 
da Ponha do Rio do Paiice.' 

O prcjeotD alo se rscommanda pelo lado da utili- 
dade, e é quanto basta para que aSo deva aar appro- 
vadn. 

Pareca-lhs, pelo grande numera ds emandisqae 
formam a eanda doua projeto,qno oil» atrA (ppto- 
vado, 'mai protsitanda,'fai dasda jl a na declara- 
çlo de veto am.fnati'o enntrarÍD.   .    , 

f> me. Alvait tXõ» SaSICOH acertadimanta 
diolaroo am ama du ■•uSas aateri.Triqaea cama- 
rK -da- pBuJiri do Rto do Peixe ioformaria cootra'o 
plçjacto qoõfaraiBumpto do jlcbalB 

V S4.k.ç*n*r»Hat«-MpreJadl^dap«r Mt^ íu- 

oallii do torrifúrio do fleò'manicipio,' quo. paasa para 
" do Mogy-Oaaaaíi, MÍò lhe é roenoa'tjeEsiyol o pre- 
juízo que Br<la.'p?:<]^agam vaa prodazír uas randan do. 
manicipio.   -■"•..-"   ■■      ",'    ', ', ■" .-."". 

HJ um ECtorC'iho'pBoaa^arío ^ua (briga ^ aainr,ra 
'a-inpuínar ii;idud>lo"prj'jacto. "., '        '.\. ' 

. "A'-faio"nda .-B.jrroifu.' rt.i grandoVproiincçIo; o'a« 
rundae mariiorpie3;d»-: Peulii ro,ènlir-Be-bííu, com 
a llinVroUÇ'1. -'. .'' -; ".'' V 
.'' Eitrsnhii pnro^;, I^TIU ri CLiruara não BB . timitasaa 
'a.uma'simpldN inform ir^o sobre 'a CíiuvBoienBia da 
in''jdida, maa que cmpríi^iaao qnaliBo'itivna 'u' ras- 
pei Lo-dó p-i'j ■cEi.iiui-.T>''a3not4lo por nm deputado, 
oo uso jo 9U.> utCribiil^J s, dovK moráoiir da oama- 
n Diua upracia^ilo, que'nuo revelusva despeito, e 
m-*ia aüai«unlani,a c?iu o ro^pailo devida ace mem- 
bros da Ar^sambróu, 

Ri-ípon^iB B diversoa p-ulos d.i diacoíso do ar. 
CsrloB Aruolia. , 

Sa a infonn-içãii da oAm^^ra ^ suepaita, o aaboço 
do mappat, que peccim paia forma, a nSo tem D|aa- 
taacidada qua lha podaria dar .i aiaigaatnra da nm 
engenheiro, confirina o'qno disse o oradar, isto'a, 
quo a faiaoda Barreiro conQai cora o sitio Cnatâ, e 
se eata pertença Jiqnalle proprietário não hm in- 
cnavanienta no projecto, pnr^^auto a propriadade 
doar. RibairovBB ate   aa divisiB.de Mogy-Goaaati. 

Lã docnmentoi de anlorldade do Rio do Peixe 
que iato confirmam. 

Oaau collega atacou o projecto pelo lado da nli- 
lidada publica, maa' tratando-aa da nm iateresaa 
particular, sobra o qual a AsBombléa poda iegialar, 
como a reipailo da apneanladorisaa outros aaanmp- 
to', o sou principio não lem aplicação   á aspecie- 

Jniga tor dito o n^eeisariò ea abono do projestn. 
O sr., José VlcontO rscjuar quo sajá ou- 

vida a câmara do Pindamouhãngada a respaito de 
emendas qiie transferem faiendaa detae para entroii 
muuicipioi- ... 

O ár. Sforaés AUILTOH requer qne cada 
nma daa emendas apresentadas conetitna projaeto 
Bspecia}, pjira pasaareiTi 't^das alias por três die- 
cnasííes, na fdrma .âo regimaálo.       '    -   . 

Pdda o regimento da aasa tor maia esta lacunaj 
nSo exigindo o que o orador reqnor, mas o son ra- 
quorimenlò nlo púda deixar de ser aoeito, par qoam 
deseja obTãr com acerto. 

,I4ãa aa púda prsterir D preceito do acto addicio- 
□al que eiga três ditcaseSas para ceda projactn, do 
contrario chegaiemos uo absurda da addloionarmoa 
a nma lei determined,-! outras mnitaf, por- maio da 
em'padas, apretaotaiiaa & ultima hora. '- 

Neste assumpto de paaaagena da fazendas é na- 
cessario atlend^r antes do município a paroohia 
qne é a primeira diviaão adminiatrativa. 

E' preciso que a Asseniblèa, resolvenda sem in- 
formoçõ <B,nout ao menos dos an tore i deasa? amandas, 
uloaecalIcqLiünA posição arrisjada de anarcbjsar a 
adminlstraçàa civil  e juJiciarla  da provincia. 

O voto inceasciente, pude produzir funeatoa re- 
sultados. 

E' este o modo da entender do oradar : a Asaem- 
blêa prooederã gomo jnlgar maia acertado.. 

Entr,indo-B^ □,! 2^ parta di ordem do dia, conti- 
nua a dltcufaão de cees da Santoa. 

O ftr. Evarlsto Cruz para proieguir 
com methodo nac considarafQen que bantam eaceton. 
recorda alguna pontas dnseu dissuraa antarior, para 
produzir novos argumentos. 

Depois de aieiui proceder, entra m apreciação do 
aSBUmpto, Bonalderando desde logo, que, a Aasemlbáa 
BA podendo deliber;r tondo em vista a utilidade 
publif^a, n9la deve revogar uma lei qua ae refere' fi 
um melhoramento importante, a ' foi baae da um 
ODUtracto entra o govarno geral a o gaverno pro- 
vincial, 

Argumentan-SB com a opinião do presidente da 
provincia emittida no BBn relatório ; maa o orador 
observa qoa a. axo- diaaa.—parecB-ma qae as vau- 
ta^aufl aerílQ muia^ imaginariaaqua raaes 

7S exc. nada affih'mcu' AR RUBS palavras mostram 
a incerteza, do feu juíio ; (anta mais quanto se as- 
tivasBa senvenoldo An inutilidade da obra, dsvariá 
informar am termos- poiítivoa á A^sembléa, para 
qua Bata resolvBBBB, conformo oa iatecesJBa daprs- 
viuBÍa. .." ■ . 

Rafere-ge L lei de 13 dn Outubro, de 18S9, apre- 
ciando as suas conseqaBCsias, em reliçEo á obra do 
oáes.da Saoloa, ■ ... 

O reoeio qne t»ve a Aaaambláa de qua a obra toB- 
BB oontraotada i elii govarno geral, fioaado a lavou- 
ra e o oornmaraio sugoitoa £ peeadas taxas, dan ori- 
gem alei provincial dalSSÍ. 

A província tomon £ ai a obra, nSo viasndo In- 
cros' A obra necaaaariamenta tem de sar feita, a e 
oradar'. prafare que a pro^insia aa encarregue da 
coãetracç^o, compensando a doirpaza por meio da 
taxaanio[fer,!d4B,.t]o qna. venha nma ampraxa reali- 
zal.-a, onerando a lavnnra e o oommeroio. 

Explicando-ee por asts modo a a sen modo da ver 
ná questio. jniga preferível qaa a provinaia ee an- 
carregae da obra : todavia votará palj snbBtitativn, 
quanto aaa arts. 1 ° a2 °    Dos malea o menor. 

Não votii pelos arts. 3 ° ai." assim aame aSo ad- 
here ao projaeto em disaosaão. 

E' approvario o enbalitutivo.        ' 
Entra em 3.' diions-So o projaeto «obra a tmmi- 

gração. 

O   sr.   SlartlMlio    Prado   Jíunlorr 
tem do enviar a mozj tros emaudaa, uma para que 
o auxilio de que strata o sabatitutivo, tenha a 
CUUBUIB—ji'ade já—. 

A importância do earviço, requer urgenoia na 
execução, e nSo se pdde esperar pelo esercicio fi- 
nanceira fotaio, em que tem de regur o orçamento 
provincial qtic coúilgBa rccutaoa para lavar-ae a 
effeitD o sarvijn da immi{{ração. 

OuErs, restabelecendo a idéa do projscto primiti- 
va, apiaseatado paio orador, no sentido de sar a 
auxilio praslado, aos immigrantes. qUB viaram sa es- 
tabelecer na provincia, aendo casados com Blhns ou 
viuvo com filhos , ainda qna venham por conta de 
particulares 00 aaaoeiaçilaa, comtaoto qoa esse au- 
xilio revarta ao imnigraute, qcs o deve reaebar aa 
hospedaria aeala capital. 

Insiste nesta idea, porque a commisslla de fazen- 
da, no arc^mi'ato provincial, nSo cngitou do impôs, 
to sobre escravos para f.izer fjce & aata deepeza. 

Deade que os iramigraataa t& recebsrSo auxilio, 
vindo com dealino £ lavoura, a deapeza aio dsva 
pezar sobra loJas as olassea da sociedade. 

Se a imposto de eaeravoa fossa craatlo, ainda ee 
poderia ralevar o axalueiviemo. 

O orador ramoverí a idea desse imposto, quando 
se tratar de orçamento. 

A terceira emenda é reduzindo O numero do nú- 
cleos da 5 a 2. 

E' contrario soa nucUoa,'porque embaragarão, a 
idea capital do projecto. 

O »r. Visconde do Pinhal julga o 
aiBumpto perfeitamente disoutido, mas ai emeadas 
apresentidav, o obrigam a tomar a palavra. 

.CoQcordik cum uma das emendas do sr, M. Prado, 
a que diz respeito aos auoteos, e votaria até por 
oulra qualquer qaa 01 snpprimlsBB. 

Klo coutla saata ^medida deprojecto. O varda- 
dairo aentro de atttacglo . para os immigranteii i a 
aaloaia f attllBlar- 
:. Abi, slIaB obtSm a pratioa do ãetviga adquiram 
racuruna para formaram econ^míaa i dahi enviam 
elles nolicias í paraataa s amigos na Europa, pro- 
duiindi a vinda da' novoi braços pira alavon- 
ra,   ■ ■ 
/ O orador falia úom a experiência qoa tam deale 
«erviço. 
. E'oaqnelles qna tem feito aif^irçoa prU eoloni- 
sacão. '   ' 

De soas faieadas, oi Irabalhadaraa eatrangairos 
dAo notic a das eondiçdas em qoa se acbam, e o 
oraíor tom pedidja de muitas famillas que qaerem 
vir para a provincta. 

Dos aueleoa offioiaes, nlo espera eousa algu- 
ma. 

Qnaalo ao recebimento do aniilio peloaimmi- 
graates, neata capital, ã nma medida incoavenien- 
ta; primeiro, parque reeam-ahegadoiaão conheçam 
u medo da sa dirigiram a respeito; segundo porque 
seria dar logsr a gricdaa prejoiioi. 

Ã intervBDçila do fazandeiro nasta asjumpto ati 
hoje cSo tem dado mios rsiulladaa. 

CoDciliando-ss oa interessas da lavoura, oom os 
inlaressea da províacia, a*la ameada não pdda 'far 
approvada. ' 

O S1-. Augusto Qucílroz acompaahá BB 
BBnaataa obiervafSTa do ar.'Viscoada. do Piahal. 
que moslroa a pratica que tem neite assompto. 

Deseja qua a amanda qne trata do anxíHo aaja 
.Toisds por parlas, porque aSo concorda oom a aa- 
tragB do praço da passagam qna o proiasta garanta, 
ao propiin ímmígrantB, a logo a aaa ishayada i hoa- 
pcaaria. .     .      .    '     . ..v- 

Os immigriates faasm daipaias eoa'bsaa traai- 
pirla Dtnilaa vsioipar «anta do faiBndsiro, a aMta 
caio dava havar indamaíaaclo, maa nem por isso 
deixa', o aaxitia da revarlar. ao próprio imioi- 
gr:iat8'.'   ' ■    ■     . 

Qaaataaos-.aueieoi colaniiai, caaliouaa'paQsar 
qoaeltas .oantraliiam,  iaaCo. lantiÜMf M vaila- 

ià^ís iã-sitg-; -.jJt:'^::;^^^^^ ^ r:v^" 

".■;;!W:f::.- 

[' E'conlrario i.iatêrvBação^offiaial naate' ramo dá 
, earviço. " ;.,■., - -," '...-'■ , ■ . ^ . ' " i . - " 

■j E; approvadp a'prbjeolo a a. amaada qna manda-, 
.oiecctal-o.dáadajS,-'■    ■..■ ,.,..' 

'.. .Voltando.-ae'a. IVpBrta da'ordem .do dlà', ó idgei-   . 
tado o tãquerlménto doar.iMorBes Bsrroii'sqbra o ' 
projecto n. 69'    ''    ■..'■'. "--, ■ '.' ['   .''■''■'.:"_■■'■ 

E'approvada o ròquorlmonto do  ar. Jos&  'Vlojinla-^ 
para quo se ouça a   câmara ~ db' -Pfndamonha'ngBba . 
sobre aigumaR emendas.   ■   "" " '" -^ ".. '"''■.■ 

O Hr.-Alirunches'raqaar ..qaa.aájam.onii- \ 
das aa câmaras da.Xorana, Queluz.e Quaiatinguatii - 
sobro-a   transferencia da algumaa tasaadaa dasáea   . 
monicipioa.   ■ '    ' ' -■ 

O sr. Xliouplillò Bragn vota contra a ,' 
audiência da câmara de Quaratiagoatí a reapaitõ da. 
paaaBgOQi da f.zenda do alfaraa Jafio Carlos da SC^ 
Íirquo essa fazenda estí encravada jia.aiiiBioipio da 

lOrono. ■■...'    '..       ..- ■■■, .•■ ■!■. ■'-' '■■'■- ~- - . 
O sr. Moi-aos Ikasrros.■pbra-o.projMto:. - 

j£ tem o aen juizo formado, mas alo ácoatãsao maá- ■. 
mo a raspeite daa amandas.   Nlo;ba ésclarMimaa- 
tos, a a disBuaálo hávidg.dBmonsIr»'qua ha di*ar^ - 
genciai.  ."...■.'. 

Msaia conjnQBtura, o orador requer qua SBJam ou- 
vidas sobra as emendas, todas áa câmaras intaraa- 
sadai, qaer aquellaa am eujo manicipio aativar :a 
fazenda, qaer aquallas para oads sa pedir a trans- 
ferenoja.   E'presiBoavitar deiaosrloB.  ,- 

O sr. Abruncbes estranha qua a sen.aol- 
iBga o Br, José Vioaats BB .pronanBiaaontra a au- 
diência da oimara da Quaratiugnati, m respaílo da 
passagem da fazenda—Ronco;—tomando exclnfliva. 
mente a defesa da Lorana; taalo maia qua amOaa- 
ratiognetí, a. ext, tava uma votaclo'maits'lmpoi'" 
tanto.   Pratica mna iajuatiçai ;■..,,.:  íM.; .■.■-^'.:_.- 

E' regeitado'o raqnarimaata do sr. Moraaj Barroa,-. 
a bem aasim o doar.- Abranohas, aa'parta qdaaa !•- - 
feria a fazenda do Ronco,!      ■■.   -.■        ,  ■ ■'.    '.. - ^, 

K' a p prova do o projeslo aom zanitat amaadas," '^ - 
vO sr.-HIoraes-^BBrroB'raqnar! a-.abt«n''. 

qae cada ama amanda seja ledigida ara projeato -ia-' 
pacial para anbir'a aancçia,   i-,:.; ' ■ ■ ■■-!;■■ l- t..íi.= í';;■- ■ 

O «r> QnelroK ToUea pada :qua aaja? 
dado. para a ordam do dia da amanhiva prsjaotA'-' 
a. 70, sobra a Companhia Soraaahaaa, r.  ..'.'.-,'..-   -/■ ' 

Entra em 3* dissnasln o projtsti n. 20 aobra nma,' 
ponta no Rio Pardo.     . - -.■.:;-;■■    !   .-.' ■";■-.,■,-   ■ 

O sr. «lartintao Pi>adò jTunlor Im- '^ 
pugna o prejacto, porqaa' alia vaa apãnai aaiiãraHr':,.: 
a interatsBS de Casa Branea a Moedoa, som prajaito • 
de outros monicipioa, palas qnaes pdda ser repartida ^ i 
a importaníe quantia qna demanda a dasapropriaglo-' 
de^ai obra. -'■ >'■   ■. -    ' ■ -- -   ■ "-."■" 

Indica o lagar em qaa sa pdda eaaBlralr nma pan-'~' 
te com vantagem da^ rela^SaB a do aam mareio if- 
moitos monicipioa. 
.   Ealando dada a hora, pede. para proieguir. amanhl. 
naa suas BonaideraçíÍBi,'' :.T -.'..■?■-,' .i.''-. "■    ^-■ 

Leranta-aa a seaaío;■■■'■■■■' ■■■■■!'■ '■■-'.■    '•-•-■i ■■;-■:-.■-- -■'■ ■ ■ 
-     . ..- -y:—^-'::: '.-)- .-■■.-,   i!-ii: --:-:   .{-■': 

ORDEM^DO DIA 13 DB MARÇO'■ í .■■:,:-;■..■ 
■ ■PEiaaiRi   PÁR«> ■ ■;;'-.«■■■■-  .■■íí.-íV-. 

3> diacuasEo do anbstitolivo ao proJB0t0'B,'20,~dé-' 
188Í, snbra ponta no,Rio-Pardo. ■■ '   ■■    ■'■'-;, ■''■■■','-' 

3' dita do projeato'u. 97, aobra^ reforma dó major' ' 
Tris.iao. .' ■■ ■■ "       '  -■       ' •■"■ ■■■:-■■'■ 

&• dita dò projecto n. 26, revogando uma'parta da 
lai n. 87do21dB Abril da 18B0 • v     -  ■,••.-■  M 

2' ditado prujoatn n 215, da tSS!, aobre s]rBfor-' 'S 
raa da Caatano Roaa, '-..'.-,    .■...-■-.-    ■.'■::_■- 
-1 2* dita do projecto n. Oü; aobr^^apasaatkdoria/l^ 
professora de Mogy da> Crosea. .'' ' : 

2* dita do projeato a. 21, qae eleva &' fraguazia'Ja . - 
eapella dolbilinga. '"'-"   '.'■',■■    ''■,'■..■ 

2' dita do projeato a. 71, Babreauxiliayiiaaaolaa'.- 
da Caaa de Misericórdia da capital. 

1> dita do projecto . n, ISO, sobra raatilniçSo da'' 
imposto de café.   ■ ■■     ^-■-  ■■    ■ 

I' dita do projeoto h 52, de 1883, aobro alastrad»-' 
de ferro do Jabú. ■. '' ' 

.1' dita do projeato n. 173, aobrelas obra«3<la mai<-'' 
gam do Parahybã. ■ '''-' ■^■•■-'- :■■■'■•■{ 

i* dita do pirecar a. 93,' sobra deerato' affo aaae- ' 
aionado relativo  an  contracto fello Icam Bmmarish'''* 
& Ablas. ■ ■'■■-' - ■-„-- 

1^ dita do projecto □: Q3, sobra dacrato alo sau»-'' 
cionado elevando á aotàaraa o térmó de Porto-FalifJ' 

1^ dita do projecto n. 91, idam, idam; o tarmo d^ -. 
Caçapava. "  " ■--■ 

1* dita do projaeto n- 90,: idam, «lavando lao-'' 
marca o termo de S  João da Boa-Viata. ''''  '■■', '<' 

1* dita dl) projeato a. 94,. idem, elevando i ao-' - 
marca o termo de Itatiba.        .".;■. . ■. ;-i ■ ■: ■;; .. 

1* dita do projeclo n. SQiidem,' idem, elevando í- . 
eomarca O'termo de Si Joae'do Barreiro.'.^   '-'^    ^'-''.   '-.--'. 

i* dita do. projeato a, 75, idém,'idam, elavaado' £' . 
comarca   todos   os< termuada provinaia   qaa aiada,'-'. 
não forem sédcs de comarca'.- ■:.   - '  . , ^- - i,>^ 

1> dita do projeato a. 77, sobranavagaçlo ds Mo^' 
gy-guassú '   ■ . .... !,>■■ ,,-,. 

. 1* dita daa posturas n. 31, da'Pinheiroa. -'.''"- -        ~ 
. 1^ dita das pDBturaBa.'29da Belém do Dascalvado.'-- 
i» dita do projecto n. 60, passando o Porto-Fer.-'. - 

reira para Pirassnnunga. .-:-.-■. i-, ■  "■ 
1* dita do projecto a. IBS, dest^anao, -aobra' aa-^''. 

vaeBçBo entre Iporanga a Xirirlea.    ■     .* ■     :.>... 
!■ dita do priijeeto n, 199, antorisa a csmara-dai ■ .~ 

Brotas a vendar a asaa qua Bervin|dB oamara.    '  ' ■':'■■ 
1» dita do projecto -a. 104,_ que-'alava' Jahú''í"ií. , 

cidade. .     ,    ;    ■     .       "  ^.'' '• í'.'..'--  '.■  .'■■-■< ,-. 
I'.dita do projeoto  a.  102,   q'bo aulorisa Tariaa*'''- ' .. 

dospezas ■.-.■...]..,       .--■_'■.; -.'.'..'!"■.- 
1* dita da. projecto n. 118, sobra a-illamiaafRo '- 

a giz da capital, .:-:■ '' {-. ■ ■■■ 
1' dita do projuito a. 51, aobre' poata aa ostra'*'' 

da da Apparaaida.'      .:'-.-. 'r' -^r.-'i';> r. ■. ..,:j';';:' >.-.-") ;---^:-' \ ■ 
!■'dita do proJBBto a. 79,'' aobra:ana'Sitrada^da'^'-' 

ferro em tJaçapava. ■.-■..; j-J ■rj-.--.:   :i  iif,!- 
1* dita do projeato n, 89, lobra aaoola no U6inn>-'''' 

do Chi- -    *■        . 'L.   ■ ;.   ;   ■■   -;. ^^^y,j.'-.:  ■■_ 
1* dita do projecto n. 72, qaa revoga ò art, S3'Í9.- 

ragulameoto de 3 da Janeiro de 1848; '    '        :.:.■ li:.'.■■_.- 
1* dita do projecto n. 170, eaaáxando o Rio-Pfih>í^'',  . 

to a Araraquara." r.';     .■■-.:--    '....:■:...■ j; i*?:-,: 
1* dita do projecto a: Í4, sobro  cartório do'Ja^a; ■' •■   .' 
1* dita dsspoBturaa a. '^-,'do Amparo. ''-    .■'--■:< :.!:!■■ . 
1'dita do projeato a,'82, sobra  o eartotlo da'ol^';'/'   .' 

phama do Amparo. ..■, .,:!i IH; ;, .■ ..-■ lA- ^M-Júí ' 
1* dita do projscto a  80, qae tranafar* pm 8*a-'' 

Ia Barbara parte da faisada—Novo-Miagam'. .■■VI-:-í';-■ 
■'■ 1* dita do projecto n 00, aobra diviiaa  «ntraTie* ''-' 

dado o Pilar. .-■ - ■   ./  ■.!'■■.:   --lir.jv.-iif  iJ 
i* dita do projeslo a. 224, .sobre ptaio' £ eeitipá^'''*"- 

abia UrsgantiuB. -   ■■■^■■■'\-. '-, .<,•■:    vi,'.; . 
t' dita do projeato n. 134, «obra éadetra-'da'pH-" 

maira lattras em Quaratiogaatá. •' '--•.   ('■'- ■ ':■::■' ■; .-..!■' 
!■ dita do projecto a 238, de 1882, paa»ando-Pilw>■-'■' 

par» Piedade. .■ ■■ ':'!'■.'■'•■;■>'.-.'-'",^^'' 
i* dita do projeato a. 70, aobié pra1d]|gami|nto'4»^^' 

aatradada (arro Soroaabaa». ■■-■■'■ . '■■■-' ■■'■"•< "KI;.'-itiVí ■' 

-   r^|_K 

'"..-.fc; 

.'."íí. 

4 

, AHÍ 

. '?j^ 

V ^■■■■^i 

'>}: 

',■!;■; 

A-umakoradalarai 
2> discnislo do orgamanto pravinaiaL; 

.;-^ 

'; '■'-■■ 

Vi^ 

vineiaL:''' "'■'.■ 'íi."s;j>i:.'. 
■ :   :. f;.,-t''-l ',■■ íiífjlr'*.',' 

" ■»érinlad■põuáfott■'''■"';^:'^|;:;■;^ 
P partido coiifler7ador,tdKeKlade èa Sutev;;-' 

em rsuàíso 'nllim&mentft-eelebradá.-^elégéo'^'- 
'pára dirtíctorea'do''pãrtídó'()a segaintos oídà-' ■' 
(Roa—dr. LnizErnesto Xavier, dr. Ednãr.4õr:'"" 
Carlos Ferreira da Silva,capitão Joio Mftnoel i.: 
Alfaia Eodrigi]e3'Janior,capitSò JoSõ Anto'DlO'-: 
Pereira dos Santoa, alferes José  Próõst'' dá' " 
Sooza, Ãaguato Pintada Oliveira, .Jdaqãíól : ' 
Bento deAmorim eJokoNeponiDceaoFreira, JT.      --:. 

Congratulamo-noa com   os conaerradoref''"'^   ' .-."y. 
de Santos pelo facto.applãtidíndo a Mertad»,';';^^.^..-', 
escolha dos membros do dirèotorioJ..;^'^, a;:!.iíl!ií^,; ■;-■,-:■ ' 

-——^ '— .!(■■ r;.!-.   'ur-viii'/'-.^.A.-^,- 
lE^ames de preparatori<Mi'^.4^f^"_ ~ '~~"' 

.   Resultado doa èxáíaes dêfiontém:'., 
GEOMETRIA.' 

Francisco de Assis Carvalho—plenamanté.,'' 
Aniador Brandão Carneiro Mogneira'Cobra, 

—simple Emente." ' .r_-._.^  '. .'.^'.li -___~^ ,-..';? ,7il i^.' 
Antonio MilitSo de Sõnik-Ãjmber^idam Ivi.-; 
Arnolfo Rodrigues da AaoTodo-^ídam.^'-"'' ?■>/ 
Eugênio Angusto da Aievêdo    ideínV'';"'"-,'''^' 
Joaô Cândido da Oliiraira PortO:^ídemi-JíV..';^j^ 
—Um reprovado.    .    '" 'í1'-í)J;«í- 

'AmanhS, asS horas, proTa^òraldealgabr*'' ■' 
dos qno fizeram hontom prova eseripta, aérl'.^-..L 
gnindo-so a ultima chãmua 'dOa qãe eatiTé--^^^.' 
rãm impedidos por occasiSo da-priméírai'» i>i i-!^'- 
juatificarem. -■.'-■-":'■"■-    '  '■'..-■- .^- ^■-ftf'J^--.fc.'^i. 

/'',__'■ '""" ■.■.-'."■■;-. ■■.5í.j<*.i>-»i 

Términos a'segunda è ultima cbaniadã àei{'.. 1'. 
hístorii^egeometria.   '       ,7."   J.     . '-' 

..7-,-X 

1 



TOÍ.;l#Ç..VÍWÍ5T,ÍÍS(Eí'ilW ■    _'   '      . i^PÃUU3nÍTO-^13;<!f mçó-;:3^^^^^ 
," ;;-."-     •■'.--■,; Juignioouto'.',- '■;■.■'■;'■■.■: 

..Bm'imaiaDolft„eitrMrdicíria-BBriS, "liojo,- aalüo 
mol^iboras da;nla,nhE, niBala; dàs nndlonoiia/jul- 

■ ■,.-, ..gaao O olrOomioániiiinlado.ÓDrpo' [lolioial pacirianonta 
■    ■■' ■■"*'.''»MaDpd9'Paala Toledo Mirtins,' monimÓLadono 

■. ■, art.HTOdoCoJJitbOrliiiiiial-.'■■,.■- ,.■;■:-.  r    ■; V,:" 
■ ' ff?''^''*''o''jú!gftmatiio   b' jiili'auiiBtltatoda 1" 

.vara ar. GlamHntiao do Soam a Caatro,' rior'siiBpoi- 
■     'gao'dloaonlroB JaizflaV-.' ■■",'■"     ■■;'   ■ 

Rara.aubdaiegado' de policia^ da, astaçao 
' do ;eruzeifo foi nomeado o  alferas Hypolito 

da-Üi-àça Martioa. 

Ãivi^'' ■NütioUa dáOampo Limpo,"B   F. 
S^(/J  iBm'i'qns   □   graiida atarro do kilo 

Brag-intina. dl- 
... u   ,-  ilomalro   14 jl  es 

>abi;|^ãl]>da B  àtravoaaado paloa trilhoB,  aujo as- 
^,''     OBotamaoto vaa proBBguindo.. 

Rãata Bonoloi'' o   atarro do  kilooietro   18;   dahi 
' nSo;'parari  mais ó  aBasntamoato da ^trilliaa   até 
' i Atlbaio, ODde a miiahina davará ahsgar aataa  de 

nm> msi,  tito'a, até a dia'6 da Abril maia ou ma- 
■   oo»;'' ■ .,       ,   .. 

P*Ho  do rlo^ Ãtlbaia j£ eiistem  muitos   Iraba-. 
Ihadoraa-iiq BBr.viço da'linha'.'"^' 

-'      O fí^arjpncaba ãa Btagsoci,  fazvSr a naaaaBida- 
do da aar rsfiirgido o dáBtaaamaiitó poUolal daqual- 
la oldada; Oiaaai nfia nAilit'HA.tíqfAsrii' aH''-.RXL0'aiiaiaH 

. da tfanqaiUdada.pnbhoa.! 

: Noaniio, de'1833 O; numero dos.nasclmen- 
' ■■tósínaitàliáTpi.ide' Í,031.09Í,Q o"doà;obitò'a, 
'.■do'787'i3i6,'liáTando,   poi'aj^^ uma  difEerença! 

- r    pára maia;'de'273.668almáa. ' ''[''"/' 

...    Foi. nomeado':traductor da alfândega da 
Santos o ar. Piorre Martin, '■■:, 

'.   ;, Fsiõüldade (lê Direito 
'.FiEeram hontém ácto, :8eiiiio 'app.rovadoa.; 

.,";i;íoyMOQtèiro\da ! Cunha ;Salgado—aim; 
plqflmentaS k.i..3..'J.-.í -'. .",;.,'-.■-■. "".---■■..■. 

■Joflô Pereira Card03o Filho—idaml   ■ 
■7''\/..".'(:-''y ■' ' '''3',an^o:'::. V     V/ 

Gúátavo JultoíPiáto .Paò ca—plenamente. 
, . Eranciaoo'XaTier'^de' Carvalho—idem.^ 
[. ■ Alfredo Alvea Sarapaiofràimplésmanti).'" ■ 

."—Um.Toproyádò.    :■,■.■-■.■"■-■■. 
"   ,-i:.j.v:..-:'   .;■..■■    4*anno     '"'' 

■ Joaquim-Antoüio de Oliveira Portas—pio- 
Dámónte.'"'' '■''■■■ 

• i. Jóao iBaptista' da  Sehe Junior—airaplea- 
'^meritáv--"-^^v.-' ■■:}■•-■'■'  ^■-■■■'- . " ■■ 

■  .il-^^.l. .i..--w.í> j;ftj-;i;.'-j^- ■■■" ■   ■ 

serão chama- 
dos 

Sèxta-feirà, 14 do corrente, 
,„  .      -  . .-'I^^;'.- ■    -■■■ ■ ■. 

f'anno (prova ■ eBcripta,|âa [) hòraa) 
/   'Hàraeterio José Ferreira Martins,'Ernesto 
Aligns^ da Almeida Wernecki'Arthur Vau- 
tier;;,'Antônio Franoiaco Galvao Buenó, José 
MaTtiiis   Fontea 'Junior,   Luiz ' Antonio   do 
Agáiár Souza, OarloaFranoiaco de Magalhães 

^   " .   GlomE's, Antonio Paulino da Silva, .Çleofano 
'   .: ' Pitft'gnSry'da Hélio Terra,   Antbniò   Franco 

de Camargo Junior,. Américo Vaz, : Argemi- 
ro GabriQl de Figueiredo, Coimbra, Franklim 
Férrói^a Sarapaip,, Manoel da Gosta Lima e 
OaUtrdiBartholomeii'da Moura Brazil' o.Fa- 

, '..lisbertoBarcellós Ferreira de'Azevedo.; 
"''•3' anno (prova oral,  às  H horas) 

■Jòàqúim'. Paulo Vieira' Malta, Gervaaio 
..   . ' Monteiro" da Silva, Antônio|. Marcondes   dos 

■. Saiit.osè José Antônio  Marcondes   Machado. 
■.."^■'r'4*'annó [prova oral,, ás ,10 1/3) 

. .     José EBtanisUu de (Arruda   Botelho.- 

.CBuaplnnH L 
''.:■-'-■■    -  A'Situara monisipal em laaiaa aitràorditiaTla de 

ante-hontam,   leiolvaa  raprasantar   ii  Asaambléa 
.-.   I ProT.lnoiil,  DÕ''iíntiío.da aar BlBvadaa áOOOSOt a 

' '■       •aloriaagBa ooo o adida-pai a iel da 10 da Março do an- 
'.    Bapaaiadoi para am.ámpieitimo doatinado  a   oon- 

■olidar » divida ãnotoanls dá-Uatrii   Nova,   amor- 
tiiaTÓl ám 30 anaai.apatinaanda BubaiitantBa.tadas 

,L'. Ba'de'nl*ii'diipò>!g3ea daqnella lei. _ 
í:.-DíE a Smatii qoB o ar. dalegado  de pnliaia re- 

*oW«a mandar vendertodo o oafé furtado  qoa. íflp 
. ansoBtrado ptldá poliaiaaa em podar doa   oagrarDa. 

.pramllado aaii diatribuido, aoa aoldadas que &- 
.-  aat^ma apptahaaiKo. '•   _'    ''    ' 

Foi expeiiida ordem, às rapartiçiías aubor- 
.';■.      dinadaa aominíaterio do império, afim da que 

todos óatélégrammas òfQciaéa  sejam remet- 
;■.. '■  tidò'8'ás éfltaçOas' telegraphicaa do   estado. 

':'■:':   : Q-rpaqiÍ8ta'£sptVVÍ!o.'5aiifo om sua  ultima 
' "'viagem para o norte,   encalhou,   felizmente 

BemíqiiBBOffreaae avarias,', ao'entrar à barra 
, do'Ca^bedell.olnaParahyba. Safou-se ao cabo^ 
da'alffuinaa horaa a seguiu .viagem.   . 

Çi'ar.'Álvaro Pestana recebemos hontam o 
.segúiãta telegramma: 

-<A'câmara miiniclpal reunio-sa para repro- 
/.-''.. BBTiíir contra 6 projeoto,que concedeu prívi- 

leglõ'4 companhia de bonda da Taubaté 
f^lodamonhangaba 12 de Março da 1884.» 

/wrispruiie'ncw da Eelação.ile.S:. Paulo, 
- ■'." ou'coUecgao de ãccordaos desta relação, dea- 
' ■ .,    de a>ua inatallacSo atô hoje—ô o titulo de 

■ uma'importante obra quo bs ara. dr. Vicente 
■ ■      Ferreira dá: Silva,  advogado.e Francisco 

,'.'   Guimara6S,solicitador,prop3e-ae,hr6vemente. 
a dar á luz da publicidade. 

■'        ApublioaçSo, que será dividida era doua 
ToVnmes de 600 paginas oada uin, deve abran- 
ger>'tódos'os ácoordaos até hója proferidos, 

' lantõiem mataria'oivel-'como crime, pela re- 
'' ■-■"lacIódeS, Piiüó, adbre pontos controversos 

""■deittrJapni'denW, eum'oopioso indioe alpha- 
btÜM.■•■::■ -■■■'    ""..y  . ' 

neOuerlmenUiB de«pncta'ado* pela 
1,1'.^ pre^denda.:---'..^ 

".■.-■.-.•.'-,■..-.S^i^l^\i-Í0.d»2íarta':^!>-.' ■■-':.';   ■■  ■"■ 
■■' ,.. ■" ■ -■.""■ O»OamdláãiFarrilw ,do..Bant'Anaa,. padindo .aar 
■'■■;-- : piwúi'"■irwaiira"a» ".•m» da.X»r»ffaatatnba.— 

■'-'■'■   lB(6ii»»''lBÍp«alõr garal'da'inalroielo  pnblioa. 
D«'Alb»tU-A AlBitd» Mallo, pedindo iir ramo- 

vidoJFtra a Md*!» d« 8.  Joio, da  Caia-BraoM—_ 

iS'Xdilia' da Caitic'pad'indo qua aeja apoitíllado 
■ oauotUalodaoTofíiior aflm da goiar daa   vasta- 

**DÍ' Joio  Iispa»  da Silva, pidindo trinta dia« da 
, ■,■    prorpfTt»" í* F"*'» P"» •nlrar DO eiarsieio daaan 

'^-:'     "aÍLniiT*ixeif»Biltanaoort  Sobriolio,   pedindo 
naragagla da.praao para aar ajaignado o contrasto 
Sarm-íiMlraielo daaatrada da farro do hioral.- 
TiBÍo-am vi»U o qua raanar o anpfiicanla a eonsi- 

-.    4.«nd9 floé il lhe'«"ia «nsjdidaa  qnalro  pra- 
' •■    «jSidapraio:»  i;  » 27 de   No»e»bra, por 

i<  ■■  Sia£Tua;»í».  » 27  daDaiambfo,   por ignal 
■;■,  ■-. S-"V k3>, a U dl FiTeteiro nltimo, Umbam por 
—Ji-SIStJmpi, wbp»»» ■!•. ^'^'^*^° O-P'"» ""= ' 
: ;'v  5u*ín«» dawnVracto. aon.idarar-aa haver o «np- 
■"■-■"'  ■UaaMtadãiUtido do meiniD eontraeto ; a a 4», a a5 

Ia firacida at*,  oon idiBlisaolanatiIa : oonaida- 
rud04«e, ala obJtant» taa* daapasko*.  deixou de 
■ar at? o praaaaU aulgnado  o menoionado oon- 

' ■ «tatto. láoírranoioppiiwnla na Bomminmçlo aoni- 

-tiUadoMB tihüo, poç ter «lío ttaoafaiidaaanaaa- 
Mral^Coaa nqsar. 
^B!|!»pe««.P«aiBáo«ntree» da  *M piaaa- 

■''D» JoMiioõ P«t!^ dii. Barroi.  pedindo enf rega 
;íé-#fn«-"BomMlo«.—Id*™." i . '       ' 
'--DãJõí»Aoí"itodo.01ÍTrir«.  pídlBdo  o» doml- 

.'■ Dó ■■Boiioilioto;Boreofl Viüira,' poáiiiilo aar 
dõ ua'oailoira.rto'Altu.dai'Sirpii.—Idem.; ., . ■ ■, 
■. Do'' iBltjop'. J.uBÓ; Vioita.'.iio. A^ndrudée .o.ntrosi" 
juoiabroa-da couioiiFiaLlu tios" iuiiigoaiea'a'aab'pcQOttl" 
d08'diiá.fabVBs-;ni vÜ]a■:.■dó■'C^lna■p■dal-■poa.l^do■;p'ig■l^~ 
mf!nto^-^lo 2BÒí"()0, iquo' daBpondoram^^Ibfórino a 
Ihafi'au'riria doífa-jianilã.";: ■, .■ '-'/■.   "''■ 

_■■ Da U.ii.nld'.J.ij-He^jraSilv»; ■■;p3dittdo.aBtrii8* Ai 

pa   ■ 
..._ ip.oi--, -- 

Io nos. portognezeii,'pedindo pagamòuta.da gratíBoa- 
jilo a ona lem. direito.—Informa ■ o tboaorird pro- 
Jíinoial^   ■■   ■  ■ ■ .., 

Do.QuilbLSrniJ Honriquo-^da Foiiaoci, oomo pronu- 
rador do colono.Maoaal de Oliveira Rogello e'oatro, 
fansndo egnal podido —Idam.   . ■    . '. 

Da Santa Casa dii PiiidaiQenbang;aba, por BQU pro- 
ourador, poâiiidD.oatraga do prodooto da lotaria.Qx^' 
trabida óm bansflaio da ineBmi..~Iiiforma □ thèaau- 
ru piovinoial.' ■■■-■,■ 

Da Arthur Horanló da Aguiar. ■ Whitaker.—Ao 
IheBoDto |)ravinaial para fáiar entrega da quantia 
pedida. ;■"..■. ...... 

Da AuguBtu Caair. de Arrada, pedindo aar pro^ 
vido na oadeira ' nltimimente eraada na oidada de 
Piraoioaba,—Como, raqoer. ,■ 

Da JoSo Cândido Martina & Comp.—Em viatada 
itiformaoÉlo da aamarj mu'uioipal, nSío púda ear pro- 
vido o prasenia roãarao. 
-    DD  AütiJülO FãliJL da Afdüjü    CÍHLP»,'   ünpitnO'   da 
guarda aacioDal da Atibaia, padindo. passigam para 
a resarva.—Ao eoronal oammandáuta superior, para' 
informar. [,'-'■ •    ■ 

: De Antonio Joaquim Martina da Coiihã. pedindo 
entrega do eaua doanmontoa.—DàrBe, em. termos. - 

.. Diveraaa aammiBBSaa trãtim, em-CaiarBranaa, da 
angariar donativsa para a eLinatmoçãD, ' naqoella 
oidada, da Qmaaaad da saridada. \ 

/, 
Continuam aa óbiiva» toi'i-Quoiaaa .'na ..rnqnioipiD 

da Casa-Branaa-,0s rios a Qjriagoa. eaDuidaraval- 
iiiBata'oheioa têin arruinado as pontas a paatilhSaa. 
Aaaatradae tam'aoffrido muito oom aa'- auehantaa 

. p eiorlptorio. tachniao da Companhia Sorooibana 
foi transferida para a aatafüo da Boitavá, por oon- 
veníanoia doB aervipDi que ee fazem noa prolonga- 
mantos da .via-fairea para a oidada de Tutaby e' 
BolQOatú..'' ■ 

A, direagSo   gar^l  doa trabalha» teahninoa  aaa- 
tinúa a oargo do engenüeiro Charles H, Corner. 

^-f: 

Reclamamos do presidente da proviaoia 
pi'ovid9Qo:as contra o modo irregular por- 
que está aendo feito o aerviço da balsa da 
proviiioia, no rio Tietê, noAnastacio. 

Eaiamis informados de que o empregado 
aocarregado deaae serviço entregou este a um 
agenie, qua costuma ausentar-ae, tornando 
impoaaiyel, nessas occaaiCes, a passagem. 

CA-AIARA.   lUXJIVIGSPAX^   ' 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 12 DH 
■      :■, .  MARÇO. DE 1884 

^. Presidência, ãí) dr. Rego Freitas ^ 
Secretario—Costa Guimarães   ; 

A"a 11 ò I/4.ácham-ae presentes oa srs- 
vereadores Rego Freitas, Raphael.de liarros, 
Lopes de Oliveira, Francisco Barual, Dutra 
Rodrigues, Gabriel Franzan o Antônio Paes. 

O ar. presidente declara aberta a sessão. 
E'- lida e' ápprovada a acta   da ultima aes- 

sSo ordinária, depois de alguinas obsarvaçilea 
doa srs. Dutra Rodrigues e Gabriel Franzen 

KXPSDIENTB 

OíBcio do governo,.pedindo informações exi- 
gidas pela assembléa provincial.—Informe-se. 

O sr. Raphael de Barròs indica que, depois 
de.prestadas as infòrcoaçOes pedidas,sa decla- 
re que a actual camára conserva o' mesmo nu- 
mera de empregados nomeados pela câmara 
passada, da qual fazia -parte O sr. deputado, 
qiio pedio as iuformaçõea.   .' 

Bilancote da recoita e despesa da itiipostos 
municipaos arrecadados pslo cobrador muni- 
cipal,Cândido Leonardo do Espiriio-Santo.no 
rdez de Fevereiro ultimo.—Com informação 
do contador, á. commissSo de contas. 

Balancete da receita e.despesa do mez de 
Fevereiro ultimo, apresentado pelo aferidor, 
Sarahra Sergio da Souza.—Com informação 
do contador á.commisaaò da contas. 

Três contas de Jorge Seckler & Comp.. na 
iraporfancia de rs. 88$380, rs. 39$000 a 
32ÍÍ780.—Págue-sa: 

Balancete da receita o despesa do mei de 
Fevereiro ultimo, apresentado pelo veteriná- 
rio, Antonio Theodoro Xavier.—Cora infor- 
mação do contador à coraraissao do contasi 

Idem, da receita o despesa da câmara no 
mez da Fevereiro ultimo, apresentado pelo 
procurador.—Com informação do contador á 
commissSo de contas. 

Requerimento da FLlotte Beneduce, pedin- 
do pagamento de serviços feitos^—Pague-sa 
depois deexaminadaa pelo contador. 

idem, do Antonio Joa;: de Freitas Ribeiro, 
pedindo pagamento lio guias collocadaa,—Pa- 
gue-se. ,. 

Conta da typographia King, na importância 
do rs. 52$O0O.—Pague-ae. 

Feria da Francisco Xavier de Mattos Sal- 
lés, na importância do rs. 476$775.—Pague- 
se. 

Idem, dá Antonio Caetano de Magalhães, 
na importância de rs. 470$úg0.—Pague-se, 
depois de examinadas pelo contador- 

Requerimento de Filoteo Baneduoi, pedin- 
do pagamento daguiasooUocadaa.—Pague-ae. 

Comparece o ar, Araújo Costa. 
Abaixo as signa do dos moradores e proprie- 

tários da rua do Hypodromo,pedindo concer- 
tos para aquella rua, concorrendo. Aceite-se 
as offertas, aa oocasiSo em que se der começo 
às obras, ficando o sr. Raphael de 'BarroB 

■ encarregado. 
' Requerimento do superintendente da.S. 
Paulo Railway Company Limited.—Deferi- 
do. .,,"■-" 

Compareça O sr. Ribeiro de  Lima. 
■ Officio do administrador do cemitério,   ra- 

mettendo o orçamento para as obras  da Ca- 
pella do Cemitério.—Ao engenheiro para aer 
feito por administração sobre sua diracçao. 

FAKBCBRSS 
■, Daooramisàao de obras : indeferindo a pe- 

tiçtto de Antonio Pereira de Mello, appro- 
vado contra o voto do ar. Ribeiro de Lima. 

. Da commissSo de justiça : na petição de 
GiuaeppeDominico, indeferindo.—Approvado. 

fia patiçio do dr. Pedro Vicenlo do Aze- 
vedo, mandando pagar 33$500 de custas.— 
Approvado. 

Da commissffo de obras : entendendo que, 
em vista do parecer do engenheiro para os 
concertos da roa Vinte e Cinco de Março, 
ae deva [chamar concurrentes.—-Approvado. 

Ifa patiçSo de Adolpfao Kagal, mandando 
cobrir a galeriade aguaa pluviaea. como pro- 
piía o engenheiro.—Approvado, Qcando o sr. 
Dutra encarregado.- 

Na petição de José Antonio de Oliveira 
Mesquita o outros mandando jfaier uma pe- 
quena vaUolapara-oícoamento daa ágaaa.-T-' 
Approvado, ficando o sr. Dntra encarregado 
dejmandar |aiecular. .      -   -       "■ 

Xapetlfiada Felícío A. U. Fogond^s, 

pedido 
.:'., DacOmm 
.ticao'daVELluiirdo-'l-'ragaU.—Appro va'[ió. 
. j'ilapaticao du'-AiitiHiio'Ju.s'e;CapLÍto^Vãla 
'tó,..'mandã!iiiopa"gár,3()$0,OQ.ÍlijmLjJa8 custas'.. 
—Approvado'. ...■>■ ' ■-.     ■".■.'■■-'"■■■■.-"■■"-.''■ 

■. lãdeferindb"a"peíiçaõ,',dü- Eugaiiio -Todoaco 
-T-Appròvado.,.-.^".' .':.;'■.. ,.   .'.'..-       ':. 

■ ■ Deferindo a petiçüo do Chrisloffal. & Comp. 
ApprovVdpi.";.',',,   ■■ . ■;..-; ■".■.■.■■.....■..■   '.;. 

•■-Maiidiiiidb/pagair.' ao' dr.' Antoaio. Martina 
de Miranda SOJOOO do' meias'custas—Appro- 
vado.'.  .. 

Mandando árcliivar a petição .do Her.rapla.8 
Cansani, vis'to nEo baver ò.que-deíen.r—Ap- 
provado.' ■.",'■■"'"        '"''í 

. Mandando pag;ará,CatharinaCle'iDl63$636. 
correspondente a 1" e.2p-rApprbvadd." 

Dôfarindb ^a petição do ongenKiiirb- Miguel 
Amuasen—Approvado'.'.: 'T   -., 

Dl cominisaab.de obraa;;.: ',- 
.Mandando pagar a-Affonáo de Albuquer- 

que a qúaqtia coi-respondente a 383,33 metros 
quadrauOs UG pedras - quo r''forneceu-, par—',-^0. 
eálçaraòhto do centro ;dbs' trilhos,dos .bon'ds, 
pagando-SB-lhe a raaão de 600 réis por metro 
—Approvado.' ■ '.". '■;■'■■,;■ ■; 

Autoriaaúdb" ©'.presidente .da   câmara, a 
fazer novo.contráctó com o raajor-Bénèdictó 
Antonio  da Silva  em bases   quei.o paireçer 
expande.lOQgatoonter-Àppròvado. ■■. ■ 

' 'Da commisflHÓdedatas.:":,'- ,'.'.■'. ',.: ;.' ;:'^-;,. 
Indeferindo a .petiçáp da^EduardovFeXia'- 

berto. Gomes;: Gabriel,'Áugliato de.yascoh- 
oellose Manoel'Joaquim': Gomes Porto-^Áp- 
.provado. -.':,.',' ■.,, ■-■■ i'.''■''' '■...,.■'■ 

■■ ^INDICAÇÕES.-.- 
, O sr. Ribeiro de ümà-.inlica que se offl- 

cie á companhia, de bonda; para que; com 
urgência mande calçar p'centro doa.trilhoa 
da linha da Luz,.-partindo, da porteira da 
estrada de Tarro-^A commissüo. de obras. 

O mesmo ar.. indica que se- requisita do' 
exm. presidente da proviuoiai providencias 
no sentido de ordenar o oalçamento eiá frente 
ao Seminari0-7Appr0TBdo.com additamento 
do sr. Franzen, de todos os edifioios. públi- 
cos.       .    ■ '   . 

O mesmo sr. e sr. Cantioho.Sobrinho in- 
dicam que aa conceda 0 praao de 10 annoa. 
á contar desta data, ~ aba coucessionários de 
kiosijúes, ãáúos os quaès révartorio.ém favor 
da municipalidade, em perfeito estado, todos' 
os kiosques hoje existentes,' para cuja-con- 
servação se obrigarão, paracom 'esta câmara 
os concessionários, oonoedendo-lho,. porem 
como favor, a ísempçad- do..impo9to da que 
presentemente se trata de incluir no orça- 
mento, da 150$1)00 por cada kiosiiuo—A' 
commissão de justiça.   .,    '     ,   . .   . . ' 

O ar. Dutra Rodrigues indica que.os docu- 
mêiitos pedidos pela .companhia de estrada' 
de ferro do Santos a Jundiahy, aejam entre- 
gues por copia, ficando os oí-iginaes e bem 
assim a planta para serem aro hi vados—Ap- 
provado.   ,. ' -, ■ ■.-      ' 

Lavantoú-ae a seasSo a. 1 S hora da tarde. 

Chegadua & S. Paulo 
Acham-se hospedados,ho hotal de Fraoça, 

chegados hontem, os seguintes srs.: 
Otto Semisch. ^ ' ,',-.■.■'■ 

■ B. Kormanton.' ■     '   ..     '^ 
Coronel Carlos de Arruda Botelho. 
Dr. Carlos Penna. 

. Gabriel Orlando Junqueira.'' ■ ■■ ■ '*■- ' 
Joaquim Teixeira Nogueira.. 
Ch piati ano Rei dene r. ;. .,,j..   ....■'   . . 
Frank Mensgos.' ■ '•■■■,-•.' 
Joio Gibla. '■ .   ■'   . 
Francelino de Almeida Lisboa. -' 

tar.còin ar'JQda/firov'eoian'ta ilp 'sorvido, do []u'ecHr„- 
Uia.iDBro'niIijriaBdniinportapSo-. ■ ■," .::.■■ :;-,.. '< 

' ''A.'; p.rupOBito.-^dei'.'allagasiai.^Io'iirtinalista ó' rõal- 
mBnta..p\rà"sb:ilio';';diior-7-2Íiíii' íHI/B'/.'-'.- -';■■■'.'-.. ■.'.' 

"-.9"™'!''.''^''!'°! Mi'-^i'?.í''*.ói/bfat-,laia'a^pflioa sar''' 
viç's.préscddoíjlB aãibii'rquaa.da!ombii"[|iío.da mor-, 
otLdDriaadã importagSá a oiportacao'nSa'a o direito 

jD^do IboB prBstar.'os aorviçoa 'do .laU' oaaa. a naata 
Qumofo eatSo oa genaroa da impíirlBpao.oujadaaBar-' 
ga nSo deixara da sar foitopata poúte da atfandaga,' 
maamo poroouvBnienaiadj'iiico. 

E para queuSo flqua a menor duvida ds qua o d(- 
rai.lo da provinoia na OQbrança das'tinas nflo á lalo 
oomo aa'protumo^ mai dalimiladn. eomò tanhs' aa- 
eignalado. b<iata dliar que esia diiaita astí.regu- 
lado pala diapoaijSa do art. 1° §5' da lei da 13 da 
Outubro da 1889, que diz :',;■. :■   ,.■■■.■■,■      ■   . 

* Os empraaarioa ' podarSo parcuberpaloi ssroiçei 
preiiadas Bin sius eitabalècime/iioí 'taxas regulidaa 
por. uma Urifa-.ápprovada paio gayernu,ímparial. > 

Nam foi uutra a razSo 'por.que algona proponeu- 
teai no ooneurso de 1B79,' nSo daitaratõ' da agliaitar 
do governo, anlra outros favofea eapeaiaei, á.an- 
'Es-sçSs-d» F==;:'dí álf;=dsgi so'sass.'-''':.--   ■-'...■:■ 

Entro aiaea proponantea oilaraio sr..J. il: Tone», 
qna.havia pÜbco, dajxíra adireatõria da aompanbta 
daa doeaa doPuJru lie qua sobaaraVBU uma proposta 
juntamente oom o"vÍ3aandG'de. FignáirBdo OjOOtroa. 

E'; poi»';vardadB qna a provinoia^ .inoB'tai'tooa do 
ooptraalo qua aalabron, aatá flnjalta a grande dea- 
fòlqua na rahd.a enm qua parabo 'oontar,' dBafalqoa 
quo aerS proporoioá.-il ;S BOmma doa aarviçoi qna 
a po&tadaalf.mdaga pudor preatar^' 
. ,S Paulo, íí'de Marca da 1884. .,' 
■■■■.       ''■ ' '■■ .'ADOLPHO PINTO-.'' 

-■tóV;.,., 
,.,aoa :ar3;;pí'dpr _..^._._ 

dores na3lu.'capi(ai:'quü;;';'.ij'a^:fdif'nía 
,-Previu'e.-3è 

Morretea, H de lUai-co, 
'Tem chovido copiuaamanla. O 'rio [íhundiaquara 

crasaan mnite ; mas aâmanta em algnmaa ruaa bai- 
xaa da cidadã chegaram aa agnas. IntarrompBU-ae 
a linha lalagraphica para o aitl, ignorando-as ain- 
da a canaa, por aataram intransitavBÍs os cami- 
nhoa, a, paia, nSo aar paaaival ir variliasr. 

OA guardaa aaguiram. outra vez asta manhã, viato 
nüo taram podido atraveaiiar oa rioa bontam a anta- 
hontam. 

A Batrada de farro da PjranognS ^aali interrom- 
pida em douB pontoa, a por conae<^nenoia saapenaa 
o trafega. 

(Jornal do Commercio.) 

Aloutavlilúo, 11 de Alni-ço. 
A câmara dna doputados do Paru approvoa por 

oam votos o tratado com o Chilo.- 
O govorno declarou nffioial manta, qua oa intoroa- 

ees dos govornoB ouropeua no   I'erii   serSo discnli- 
dOB. 

Pnriz, O de Miirco. 
Foi  honlsm  aberto, o, apiiar da granda opnoei- 

çSD, lolilninnte aabuoripto. o ampreatimo da 10 mi- 
IbOas do ffanooa para o caminho da ferro braiílairo. 

{Qaiela de Naticias.) 

I^òiidi-ent IO do Março. 
Chagam nBvaa notisias sobro a lilaaçSa dos bel- 

ligeraalBB no SudSa. 
A'intlmagSoqoBlhesilzeFam oa iaglaiaa para qoe 

depuzaiaam aa armai, as inaurganlaa ãaii ao Mah- 
di, rea{:anderam qua aatavam dacididoa a aombalar 
emquautu tiveram for;aa para iiso. 

O  general  Qardon,  qna também proonroa meiag 
de ■cnoiliacle para reaolvar cata o Mahdi a qnaatlo 
de dominio do BodBo, nadi  aanaagalo, moatrindo- 
la o praphatn deddido a levec pocidiaata a eonquii- 
ta pelai Bimaí.  ■ ,'.'■';«. 

.. (Agsncía Sattal.) 

. Circular 
Jàrlíaxtrudenòla . da Relavfio' 

de 81 Paulo* ou oòilebçfio.clé 
. aòoord&Q« deata A.elaQfio 

doadé a  sua instállaçisò   até 

. Sõb a epigraphs supra os abáixo' aasigna- 
doB sa prppuzeram publicar todoa os áooor- 
dSos ató hoje proferidos, tanto em matéria 
eivei como crime, .pela Relação de S. Paulo, 
sobre pontos contraversoa de jnrispriidenoiá, 
sendo a obra acompanhada da um oopioso ín- 
dice alpbabetico.. . 

. Sar4 á publicaçSo em doas volumes, con- 
tendo cada um pelo menoa 500 paginas. 

Tbmam-àa asaighaturas & i4$000 pagaa.no. 
ácto da entrega do 1* volume. 

Para òs   nSo  assignantas custará a obra 
i8$oeii. 

As   assignaturas poderSb. ser tomadas &' 
rua Municipal n.^S, pára onde deverá aer di- 
rigida, toda a  correspondência- ao  .segundo 
aasignado. 

S. Paulo,  7 de Março da.  1884: ' 
Dft. VICENTE FBKBSIIIA DA. SILVA, 

Advogado. 
■■""■. FEANOISOO  GuiMARÍBa, 

''./. Solicitador. 

gbtOBy;addjcióhaa3''.'ò'u.-'exírào?çfi 
seus encanameatos,.' alter'ar'^ib^ 
aaexistenlea'ebb pena de^deoDlT^ 
mas òbráae'mais'eifeitoa-i'duiV'' 
.tor. .    ".'■'. ■ ,.■" :■.'■".;''■■:.:'■'..',/,'^^ 
:-.'As'■ pssaoas' que'.'preteii'deir^^^ 
ebras dessa.náturjza devoid' 'diri^'riS 
o rip to rio da companhia,' na. rtfáf^áo^t 
cso...-   . ■■■■■■-•Mm 
-, Quaesquer queixas .ou.recl.áBÍiís., 
bs_ serviços áoargo-dá.conipaaliUtide 
feitas poi esóripto, .aò:aríí'Bnge'nliàl.í' 
e depositada na respebtiya.'.'iaiki'TT^ii* 
do' éaoripforiò "da'companHiai'-'?!^^ 
" "S.' Paulo',\;l4dé Feverairo'da'illMS 
'  ' .' '■■■^^^Si'^'^^^^^ BuTAK.V.'geci 

lia ^:í:H£í'K^II 

, Graride è impoptaâg 

De.' um.";grande;-:aítlo^-ÉiiqA^'^ 
adiante, db.'balirro-^ÉMâ 

.'.; V'-nllell•b•v^.'no:i:ib%k^íim 
' ■ nbntilnaáo: PérípiÉfi^^L^j. 

De ordem do meritissimõsr. dr.'."jr'-'**~^* 
■ mérciú, e a requerimento dai'acL  

.;. da.mássa fallida do 'cd.piiSo:-'-Xi.ioaSír'Íiíí-Â 
. noel-Moreira de Camargo,; (>"lèiIoaÍÍ<Í^S 

Os Bòtiicatuenses e a Assem- 
bléa Provincial 

Consta que ha telegramma que oa Botuca- 
tuenses Szeram um. manifestação ao voto da 
Aaaamblêa Provincial depois que.saborearam 
os fumoa e charutos da casa SoccacíO.   :   ■ 
2-^3. ScanO' 

'-.;: BDITAES:.;, :;:;:. 
Desordem da câmara municipal desta capi- 

tal,paio presonta se chama concurrentes para 
o contraoto do serviço dus concertos da,rua 
do Gaaoraetro, i apresentarem propostas den - 
iro do prazo de 15 dias a contar da presente 
data, da conformidade com O orçamento que 
pode ser examinado nesta secretaria. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 1° de Março de 1884.        O secretario, 

Antonio Joaquim da Cosia. Guimarães. 
.'8—7 

AMÜIÍGIOS 

]N/Lassíx lallida 
A administração da massa falíida do capi- 

tão Antonio Manoel Moreira de Camargo, 
tando de vender o sitio Boçucaba na froguezia 
da Cotia, comarca de S. Roque, convida de 
novo 03 pretendentes a apresentarem suas 
propostas em carta fechada até o dia S4 do 
corrente, na travessa do Rosário n. 19, es- 
criptorio do procurador da administração; e a 
abertura das mesmas será feita no dia 25 do 
corrente ao meio-dia. '5—1 

.S. Paulo, 12 de Março de 1884. 
Dr. Domingoe -faguaríbe Filho. 

na terça-feira, 3S de Márçó,.áo^;m'êIo^diiV"(õ'"^ 
l.grandasitio do Peripary.ípõoooíadltotóídoi;! 
Pinheiros, com eicellente casa"'.da'inocjflftf^''''" 
ura eapaço.so rincSo de campo, .;-;,-,/,'.S'"" "' 
'' .A venda é feita para.liqiiida{^0'.'vdft';>nu£l 
fallida' e. pagamento -ao'.'..B«n'ò(>';ãBVÔr(tdita'|. 
Real de S. Paulo "■ ''.■." ^"■'."''ííi/jtíS*!^ 

:-     Signal; dG'20;^[;^:ÍM 
e obrigação de ãssigõar a'eioriptan/dttatrÕf 
das quarentae oito horaa.    ;..   ■ "~' 

Para mais  ihformaçflea tt-i.ioá doIôlL--,,. 
que proporcionará occaaiSo de.nm)k.:'du^iuit'| 
vantajosaa. acquiBiçSes. de .propriedade;-aite''| 
se possáot fazer, dirljam-sa.' os-llnterwuM?^ 
à ageh(3ia de . ,■■   '". ■-..'M 

ST".   ClOTJTiaVHCi^ 
■  RUA DA IMPERATRIZ;-£5-'.,.--:í'...'.í\;>:Sã: 

FAZENDA DAS GASEÍÉ 
Pedras de cantarJai^'C)'aÍv^a£^ 

ria para toda e tiuálqnéir oKJ^ip^^ 
. Preçoa modlooa. ^' 
A    ti-at a r oom   JOAqnl 

ProoBt RÒdovalbo  ék.   Comp^ ^«^ 
ladeira.do dr. Paloao a. 9.'rr--ApKr 

. ___.  aO'a4 yi 

couPÀiraiÃ ãio-çLAfio 
Por ordam da diráBtoria-da..aamp>BhÍa Rla-Claro 

convido aoa aenbarea aooioaistae do proIei^aMUta 
para Araraquara á realiBaram M auai «atnidaa 4t 
£• ohamada a razSo da 10 - % aobre O Oapital ni— 
cripta e direitos correapondentai «ti o dl» 1 dt 
Abril do Borrante anno, na oaiia flltal do Baaao d* 
Braiil em S. Paulo. 

Eflsriptaria da Companhia {tió-Claro, 3 da líurga 
de 1984. 

5-4] 
, ;.' 'O Bsecitatie, 
Antonle Jaei d'AlmeidaFigntlrtdo. 

Sociedade   Beneficente   dos 
Estudantes Fluminenses 

Da ordem do ar preaidante, aonvido aoB dignoa 
membros deata Bociedada a.comparecaram á aua 1^ 
aaaaBo, no sorionte anno, hnje, 13 de Marsa, as 11H 
boraa na Aeademla. 

S. Panla, 13 de Marpg de 1884. 
O 1° Bearelario, 

S. B. Vieira ds Carvalho. 

Pelo expreaao dohontem. 
Fallecen ante-hontem D. Maria Ooutinho 

Jorge, cunhada dos ara. presidente do con- 
selho e conaaiheíro Silveira Martins. 

Também falleceu no dia IO o antigo ne- 
gociante da praça do .Rio, Josà Maria do 
Amaral, que fez parte daa firmas, que nella 
gyraram, de Amaral & Baatos e Amaral, 
Bernardes & Comp. 

Bacalháo fresco em Sftlmoura.'-   ; -. 
Fileles de morne. ■   '■. 
CodBah. 

S6, rua S. Hento. 
10—9 A. Corbisier. 

SEGCAO LIVRE 
■Revelações .     ■    ' 

Vanho de Ur. B» "oçIo livre da Frevineiaie 
hnje, nm uéripto em qne nm ar. Jutlat «ommatte 
oruae ÍDJoatle«« n» iprMÍaçlo qoa fníaa linbaa 
qoa, aob ■ apigrapbe aaima, appireeeram anta-hon- 
Um neatã* eolamnaa.   : ■      . _^ 

Allegando qns a lãi de 13 da Ontobroda lBfi9. qne 
ragnU aa ooneMaSei da dúcii. Iifar».aa aaa aaTrigoa 
da eajga, daiearga e aontarvacCa 4a maraadot)a>, 
tinto dá aipoilacloaomo deinpotUclo; allegudo 
qna eàlrA-os favoraa da eòoe«tr<4 -raitapalocevir- 
ao imperial i pro»ÍBoÍ» da 8. PMIO fl|sn a » p*r- 

.i;iJÉMif^^,il.^ 

Casas para alugar 
Alugam-ae casas novas eboas uaLuzatraz 

do Seminário lÜpiacopal. Trata-se na rna do 
Carmo D. 71.  20—)8 

FSDBA   PLÁSTICA 
PRIVILKGIAUA ■ 

Para passeios,   salas, armazéns, tanques, 
(lanheiras, terreiros de cafô e obraa d'arte. 

Unices proprietários nesta provinoia 

A. Tilsiiia, BBíI & Comp. 
Kscriptorio, rua Direita n.  1. Deposito, 

rua do Bom Retiro n. 12 
S. PAULO 10—9 

Chácara Japoneza 
travessa da Móoca, no Braz 
Com este titulo vae inaugurar-se brefe* 

mente um estabelecimento horticulo, ondtfoa 
ars. amadores encontram deede jÃ a maior 
variedade de plantas de  :   ' / - 
Fructo, ornamento e   aombra   XS^^ 

e com especialidade uma grande colle6i;ao'.'í^^ 

OAMELIAS, ROS.^S, CRAVOS'E AZALBAa,..í^1^ 
Remetto-89 para o interior da provinoia,     ■ ■. 

qualquer encommonda  de plantas; sob ■ «ópç-'   :. .,'. 
dicionamento esp ciai qua garante sen èstá^o 
de conservação por espaço de 15 dias' da-íra- 
jecfo.        , ■;:'"■/-.'.■;.;■ 

O estabelecimento tem ao sen serviçOihar ,. . ■;.■ 
beis jardinoiros para o encargo de forinaíífes .■ .;.'-■ 
de J.-^RDlNS e construcçSo de cnBÒataaà   -. 
grutas e carramancliâea.,.   í- ,. 

Qualquar encomraenda poderá ser dirigida'. •;,;■:-., 
ao deposito geral ,.   .,■ ■ '■■■^Mj 

.LOJA  DO JAPÃO    V   « 

40-Kua de S. Bento-W;^ > í ift 
 .„^-^ S. PAULO--      '.,::   ^.ly::^?,:^^ 

Vende-se em Santos .:-,N:^;';t^ 
■    ' RICOS E   ■'"'      ■■■'■.";".■. .'■'■} 

ELEGANTES MOVEIS 
- . para casa de tratamento' 
Constando de uma rica tnobilU pán'ulÁ^ 

Capitães 
S& & Andrade incumbem-se de levantar 

capitães mediante bjrpotheca de prédios; tra- 
ta-se á rua áe Si Bento 59, escriptorio com- 
mercial.        '15 14 'S-T.p. s.. 

Aeçõii da CoapuhU FiisUiU . 
Preoisa-u comprar .acçOe* áatt»-'Compa- 

nhia ; tT«ta-se com Sá-âÊ-Andradè, i-ràk de 
S. Bento; o. 59,'E*críp(ariõ_Comm'QreUl^' 

,.2pòr«. ' ■" ,10—8- 

duhqaarqnw.oúBi' 
portas de espelhos, todos.maMhéUooi,'itiDÍV/.^t^^ 
mobilia do cana eatufada.è forrada de diimiwKV.iJ't^i^ 
CO, uma rica mobília toda de cárTâlh*/:d-.-..-~ .' 
que ha de mais apurado gosto, ooiutaado^ds' '^.'-: 
cama dnpla, criados mudos, toilétia'.eini ■ 
tampo de mármore e espelho, laTátorio^eÒm-'';. . ;.. 
mármore e espelhos,-dons crí'adoi'mnjio*0.;s^~<^ 
rico guarda-vestidos^ com ,3 pórtM,'"'taijáo!'»v^lS^ 
do centro um rico espelha'da~ohr}ritíj,~,gtu^r»" .'■?"^-' 
da-caaaca, idem.' ■ ...ij . - ']..:..-_;,.'.... ;-:;.." ; 

Para sala de jantar nma riat-mqbUtà''ds'-;->|j^ 
carvalho, alto,relevo, feita om HámbBTgjii-%.J^!^ 
constando de mezá elástica, 8Tiard»'lbii^;-ríí-4í^ 
com frontXo, etagèr com tampa dá mármore 'TV;Í^ 
e frontso, cadeiran, eto. etc. alem diato'miii^-"'^;3^ 
tos outros moveis. - -   - "'-"^P 

Para tratar em Santoi comE: AdamòzjlLi-  '■ 'í    ■ 
 •--:-■•    ■      . ■   '   "    ■■■^y^^f^:■:; 

vSrsem:em"Mi««aíP*^" 
oaã, yenclétti 
no'.y wnãuuEam>: 
Prooèt-f^Kkbdõi 
K^délrâ' dci^^i^ff^: 

9^}^^ ■■-'--*- ■ 



I'miM-^ 
i   SW^J!- 

. .—~—^^—— 

«Já chego IS a eslíi capital a 

ijue tern de servii' na oxtrací^ão da 8' série fia 2" loteria que terá  lugar 
x:^fl:r»:E;s.E3rr:H3En-v:H3X-.3Mc:ESi"»íTE3 

iDr. X^eçlro 'picante de Aze- 
v,Ve^Oi ™íiwi>gniriió'tein O 'séu esoripto- 

^^noÃrpadaS  Ban to n   54 e rosidú a   rua 
,dos B«Bi6u3 D   18 A 

Grande JL.aterIa do 
fCa. a venda rua de S Bent» 
VAES NUNES 

1 pirau- 
d9    DOLI- 
15—3 

AÃvofSBiAo —O dr   Antônio  Diuo da 
i^   ^.CosiftrBiunò.iàiddõu ò séu-escriptorio para a 
"^^Tnw^if!da';3é nv6iiy.-; ../^   -■.-■;.  ■. ■ ■ ■ 

f(l;'ADVOSADOi—0> ilri,--José Joaquim'Ban Ia-Neves   Filho 
f~/Iilvogi no etc,rip\ií\i)lá^i^irt. conselheiro. Duorle da Aít- 
'^!,Tedo B.dr..;M()nteiro/.«',nis da S. Bento,r.-:18. 

■■' Acill* òiDMi 'nõ cIvíl ÒU no crimo para quilquar ponio 
P^-iri .i1ú;jQUFJ9r!f ÒDiárriga^üa 'de.. Dogocioi nos ban'.'O) o ^'pa- 
&i'^-"V-;»anl8;i«i.l'rei)irtlcÕea.rublI(afl. ..; 
^S:%'.'PavB:VI,FBn«formaci&o    de   neeo- 

30-10 
^íí- ADVOGADO.-^O dr;-PiiaphllaManoQl:FrüEro' do Cur- 
^f'jioiho !ni»óg»j;ooin òjí'ira; coiisdbèiru'-Dnarte  do' Aie- 

' vedajè dr; Joio UDDlcira,.aa. 1 
S   Bsmo O   i% 

AlUndB a  chioiados'' para qualquer   ponlo 

e.?* lnsUvCifl, á rua do. 

da   pro- 

Ad-vo^ado';'ü-'dr. Leopoldino Martins 
Meira de Andrade advoga no CíVGI O commor- 
oial om toda a comarca de Araráquara'. 

.t    o adv«Kaii]õ''^<Íi-.' •r.  >¥• ^Cardoaev 
de  HQIIO   •Iníiiur   mndoQ' •GD escriptorio 

:'pat«ltIiri^Va'Ui,"dÍLiSÍ;-ii'.''t.-Rg)idoB«U—l.jiV;o'dD 
Aronrii»ã.;att.-:V;•;■.. :''  .■;^\o.. !'-■■'     ■•:,"•''■;-'./ ■-■ 

Dri;í Gõstavo' Grêliiei- S'lnedico 
^ "■homteopáthál'"'Especial idade: " ■-^' -Moles ti a a 
^Fohroniotti'iei'-syphilitiattsi—Reaidoncía, 'rúà 

'L Riw&nèIòiJÍi':'3S/pr>r  detrás da Academia. 
% - 2 iaeza.  l.-d. s. 1 d. n. _     _ . 
|l; Ow-ndVãgádOH DSIDMDD Piaheiro de Ulhõ 

CiDtn •.Qkbt.ifllíDiKaidBi.SiívBÍ tsiD. bsaa eiccipto- 
rio Qm-C»mpin»'s, rna AmorJoit n. 20 

Õdsii^Uetrò 'Üanoêl    Aiii,o 
"l«dÇ*i|M"ííO-;'*l« ■u%x.erve>A&  e" dr. 
JqÁ!9S^«>>êl>*<k^ Monteiro, advo. 
Kados: -r .enriptório; ma^ãe S. Bontc 

A|VVO«SADO.^S>r-.- José Ká- 
t«BÍÉUa»-~ao>^Íj!Kmsã^l PIIlio;'Cã- 
pWri^»y. ^. ■ ;V .   ■ .          
" ADV0QAI1O,5K,".VICBHTE PfiRRElRA DA SIL- 
TA • Mlintãdàt'tttitnt*4ór«Q9l Rapbael Tobim d« 
01tv<ir»MMtIiM;lár)raaa Palael» n.a. 

reoebenK-sCi; dlrectainentei no Su* 
lAo El^ainié* vendom-fie e   appii. 
*=5Í??^'í^»^'Vi-\.-'j;''- . ■ ■  ■■ lyjUvaiaia; da Quitanda ii..l.    ■ .   ... 

C A.:ilLJ,X<|I.H.X.A.— P»dra   KataELlDo   dos 
íS>4(oi^^*Mip«t«.nUmaQla babiliudo'extrahe ealloa 
'•em,^>^iu'>:p*rfti|íla.a daltoudeia. Atloado í«1IB< 
i»dai,i.'t^Vtuá',dft.QQltaiida n. 1. 

,.   ,.^-„íj;.!.UiP:MMj.i.^    . . .-i^'.- ■ ■ -■ - •■     • 

Magaifico. emprego  de capital 
Vende-se por diminutiasimo preço um'pa- 

lacet^r ediflcaçáó;,elegante, com exiíellentes 
commodba para familia de tratamento, gran- 
de etiacàra,.múlios.arvoredos, jardim, banho 
de ch^VàVielontrós,confortos^ Situado em um 
doa^ttrnifialdés'mais prosperes e perto dá ci- 
dade, .c<>ini:)>onds a'porta, este prédio offerece 
um biãtt'âQÍprdgo,de'OBpital.'' Só suas depén- 
denciaj'^tsc^ dando presentemente rs. 138$, 
de fúngRÕl pôr mez. 

TuDouiiifiú-se troca por um prédio dentro 
da oidáãè,'nSò'se duvidando dar' ou receber 
Tolta,; òQDiforme.for- elle. 

Itifomííç^lDa ,agencia geral do largo do 
MeroKUnho'n. 29.   .       (5* e dmo.)     '4—f. 

OT''-''"^'í*Í ' 

PltlVlLEGIO  DE   BBAVEiV      1 
A.8 maclUnasdo dêispolpai- cafó', 

dS9!a Ec¥3 ayslsiDE em imo nm' (JivflreaH lonalida-r 
des, tem provado a aun superioridadas.nos EBgnintoal ■ 
pontos : '    I 
■ Í..O_novo oylindro oom oB dentoa feitos de.gr»ai-í 
poa, ávita a despaza continua de renovar B« eha-' 
paa. ■ ,' ■,       , ■ „ 

2. O novo syslBiaa de ooUóosr e prender' a borra- 
cha' rodn^ melhor roa o liado, O facilita tirar ;qDal- 
qaar coiiea ãatraoha qde por acuao entrii janto com 
o café. ;-.:-...' ■.;■,■ 

3. Separam perfeifaméàle bem á casca, e oufõ 
verde, e o oafé deepDlpado limpo.    '■   '.,. 

i', Oscapam paqaoao eapago, e o aaaentnmen to d 
faoilimo. 

5, Levam ponoi forja motora, e pouca/agaa' no' 
a.arviço do daspolpar..-,.; .,. .  ■'." ■   ■ 

6. Sao BI mais  singelas, o as'ioaio baralaa.  .. 
.Fazem-EO os deapolpadoras de tree tamanboa 'para*' 

despolpar do.400, atã SOO alqueires (de 40 litros) por 
dia.-',. ■;'■■;■,-.-'"■ ,...  .;: ■..-/..-..   .;.■'■■■ 
iPafa'i'niorm'asUes dirijam^sa ao'fabricante ' 

^ftargo de Sànla Cruz 

10 —8      5". e domingoB. 

; '^§Méh\^^ LjãQ de !372,"iláParlsl873.6 da IB7Ef^'   m ■ \ 

■■' !.!■ 

,""COM '.PEPSIHA   É   pTASTÀSIB';:''.'."', •• 

>'"'; 'A'PepBlna e a DiaslasiB sao 03 iloiis.asculus'Mturaes e fnili's- 
-: ipeosaveis ft'DIeeStao.. O 'Vinho do. .CIiaoEoliig foi o ülijocLo, oiii. 
:':.Í6GÍ,do um relatório dos mala favornypls na Acaãímla lie. M-,'(li- 
.'^clLia de  1'aris. Desde cjililo  occupa um  dos mais  iiniiorlautts 
■i-'luuarua um Tlietapóuliiia, òé prosurlptu imlvorsaluiaLto contra as 

I.DíóEBTOES PENOSAS OU ineoMpLETiS,   '"V 
HHES.DO'ESTOMAGO, OYEPEP8IA3. OÃSTFIALOIAIÍ '. 

■  .'""-OONVALESCENÇAS  LEMTA'S, yOWITOS,    ^'-y] 
DIARRHEA,'>ÉnDA"'De''Amr'iTE,'DAS FOHCAV;' ETo,". ■ '". 

Ti'i'hRi.i.iCr-i-; 
Por motivos que serão expostos ao com- 

prador-achã-se a'venda-uma chácara situada 
no melhor-é muito saudável arrabalde d'esta 
cidadei'- constando de :..    ■ 

Casa nova; bom ■ construída com 16 com- 
parhmènfoa espaçosos,.todos ventilados, com 
gaz,   esgoto,   banheiro   e outras dependên- 
cias KU.IL'-' 1 

Espaçoso terreno com face para duas ruas, 
podendã^ seraugmentado, livre do imposto 
demore^ jardins;e)pomar novo, mas dando 
frucioii'Tanque com repncho,  etc. . 

^ „ Bãndí?*'porta;'.■;■■.'-.:;" 
^^'   PiMtam->ã'àMàf informaçaés os srs. 
?^ CISCO Gomes' dos Santos Limãt-Ponte do Pi- 
^""ques e A;-G.-dã,Kd(!ha, rua da Imperairiz 
"í^rí. 11 Á. ■■ ■'■■■'  ■ ■" ""*      Aos dòm. 4—4 
&^Z -ftiii -ilcit- '•'■'_ ■ ■■^,   '■      -    1-. 

'i- 

MH&*S'URIHÍÍRíAS'EQO UTERO 

SôâíS^Õfe^EiDÒB/Di; FACntÜÃDE DE PARiZ 
■''- aira rãpidá, inoffeniiva e'garantid/i/Joi 

,- EBTHÍBltóMENTOS'DA'URETlIIl"A , 
m in«ie'ap«üàcír—TratÜmonlo Iliidicnl dns' GO- 
líÕRBÍfèj(S''CHRÓÍJICAR; RBBKLDF.S, hydro- 
cellel.hémoírlioiááHV-^fifitülás e pedras na l)ciÍBa. 
; ."" •■;-'^:'I)OES'ÇASi DE SK-fUORAS ' 
inHáafcniçío''é''fendiuf nb 'ntcrb, ■liçnionhngÍna_ 
gnapênsâo; fltuos, tnmoreH dos ovnrios e do» NCíI«. 
TMtãmemtd;ebm>oa/»pparelhoB e procewios os mais 
■p«Tfeícb«!mi emprÉgadoa nB;EQropa. ■   . 
■. .Co'nanl'u»':' ó'o',mEÍo-ditt ia 3 horas, na C'Arte. 
'-,;r:^5ÍÍ|:i'lliida Aifandeff^ 7Ò, .- 

a^tinlquor traianionio. 

Premiado òom as grandes me- 
'dallias de ouro, nas exposi- 
ções de Pblladelphiia. ISrOe 
Paris 1S7S. 
Depois de analisado criticamente pelos pri- 

meiros chimicQS doa Es tad os-Uni doa o da Eu- 
ropa, o FERRO-AGâTE foi declarado ser 
ABSOLUTAMENTE PURO E INSOLÜVEL 

Inalterável pela acçío dos ácidos 
. .^INDESTKDCTIVEL  PELO  BPPEITO  DO FOGO 

e apresentar vantageiis do 
ASSEIO, HYÜIEKE, COMMODIDADE E 

ECONOMIA, como nenhum outro material 
até hoje tem offerecido; qualidades estas que, 
depois do exame feito polos seus medicos au- 
liliaros, tom sido em tudo confirmado pela 
exm. junta de hygiene publica, segundo seu 
parecer jà publicado. 

A' VQnda''iios   principaes  estabeleci men tos 
de ferragens n'eata cidade.    (Alt.)   '6—4 

.^«o^o^Esro^^ 

'.-■it •, 

Companhia-Xyríéá' iíal'^^^^^ 

;■■■■,   Kécita'' «xtrÀ)9Ír<|Ínárlar-V-.',' ■ 
;   Ustréa da  sra.'DXOUlitA'ZAWK 
prjmerro maio sopiraiiO:..absql.i\to"..,;i;,-,-'' ■..'"■■" 

^:, Subirá, a seen a pel a; primeira, .VOE a grwide . 
opüra,em4.act08aocòlobre  maestro Meroa- 
dante, iiititüTàda"': '^■■'.'^■■'■■■-""'■"■-'^■.■■...íI 

V-'- I'. ^'-     -'/'..;:   ]^ \:l-.-''i'' íiU''I^Í''\- 

' '.íí(ytk.—0'íeníxceUeiitètxitolemda^o 
.íiijfir fl ntíititroras fah'flea^ã--f e íniitti'. 

[i;]iffics- Devs-feexlO'f 'I'llrtn't satire, o ro- 
' ' 'fíUò 4 Kiit a lira qiit roílsia ii i-aptul" 

^^PÍ^M^^ 

Patii, 6;' AveDBe Viclcirii i nas ■priiici;)ai!s Phiiiiii^icias- 

í-^is^B^é^%-f%f^4%^é- 

MDICALHENTE CURADAS CÒH.O",   ' ■.'.:-.-■-. 

Pepsi 
kínBiíii pela ACADEWfA DE MEDICIHA 

• a oDiu idniillij) igi.HOSPITAES DC PARU 

Pnmlailo litilllulo ae BrulorC^rvIiirliím IS56 
Htdalhii nu Eipóiitlei inlernaclmiiiii de 

PlaCB —LÍOa -VffiNl—rfllLiDELPflli —PARIS 
lUr, 1171. Il?3 1171 ws 

. EmfngadaeeinomaíiirixcUatXMtra, 
DISPEPSIAE, 

OAâtniTCG,—oAGTRAtorAB,' 
FALTA D'APPETJTE,— PITUITíS,—VôMITOS, 

DIOESTQES TARDIAS E PEKIVEIS, 
, DVSENTERIAS 

toulrit áaoráeniáa Dietilie. 
101 11 lOtHÂB Dk 

ELIXIR de Pepsliiá BOUDAULT 
VINHO. de Pepsina BOÍiDflULT 
PÍLULAS... de Pcpslna BOUDAULT 
POS........ doPepsioa BOUDAULT 
^Piill,   líolor-BocrucLT,  7,   AYPXCE   VlCTíaH ^ 
^ .   e cm/iífl<ti piitcçipaei p/iiirmacUíi^        W^ 

-.-í--;.': 

a, 

. ■ ?SETOde FOTASSIO.' 
APPBO-.ÃDO   PiSLA. JUNTA  DE  HYOISh'S DO BBAKÍI.. 

. fí 

Éí' 

4 
B 

&^ tfotansflode 
cniiio   Iodos'OBproduclos 

fritos . r, esto cs ia li e led 111 cii to, é de 
Limii iiiircizã absoluta,'cóiiílioüo iiidís- 
poíiaavel \)!Ífi quo.so ohterih'a ell'eitos 

iBndatlTUU.a ancdynoB soliroosys- 

Dissolvido 110 XciTope Ijaroze.de 
(^i^cas do hivaiijas aiiiarjíaa, esto bro- 
iiiiu'olo.e unlversalmcato .omprogado 

■ ■     .j, 

uesclusivámeaterecoltadopelosmals ' 
celelircs medicos da todas aa facul- 
dades para combater com certeza-: 
aa .aflecçBos. nervosas do ooraçno, 
da visB digestivas e respiratórias, 
as nej^algloB, o epllepsin, o'hyata- 
rl'cGj'a dança de 3- Guy, a inaomala' 
das crianças durante a doiitlçSo, Q5Q 
uma palavra,, todas .Ba.aUeséSM' 
DorroBaB.'      . -i'-'■' 

'■'.■    ..DISTRÍBüíí^OVÜpS'- i-APÈlS' ■■^'■- 
Manfredo, rei. de.Siracusa.!Sr. ,S. ^SoUíett.i.''.' 
Biatíca,espo>a,deMaiifr6dò...Sra.v'D..Zani. .'.■ 
líiaisa, aventüreirána cor-'-,-."'".'.: '■ ■      ,-' .■''■' 

tedò rei MànfredoV/Sra. K.Leóne.'-    . 
ViBcardo ....    .,; ., ; ârV. J;  Giélioii 
BruQOi-p   .   ,. , .    ..... ^..,Sr:,A.,I,ippí„, 1 . 
Isaura, damadeBiábcá . SraCBuónaèmd*;. 
~       ...   rorp,.de ambos os seioaí..;i" ., ..'."'■, 

' CãvalheirosVdamJis dã cflrfê"e iôidados■^,'>:■ 
, A scéna passa-so em Siracurasa época, ÍSÍà'':' 

Camarotes, de 1* ordem ..,..,..  .,,..151000 
Ditos,.'de. 2«;pfdein '.'.-;'.; ..";';';:ií.'', '^, :i5|0Ó0% 
Ditos, de.avórdem .'.\.-./.:.- ,'" . V.".":' lOtmil 
Poltr.ònaà!:' ,.' ".'"V.    .'■ J'-rJ--:'-i   .4!^. 
Oadtíiraa■ de'. !■ classe:    i.^ ''.i,';;v ''ãÍQOõ'- 
Ditas üe 2?;classe;:;, :.■-.c.;.^ >':":.:.;..S«PA 
.Galerias.egeraes , .    ;-, . .■',' :"■..,"■■'\$(k(0- ■ 

Pi-IuulpIurA  ú». s; i/ft préclftn»;;, 
:';.    ' ■'   •   """"'.'■'"-. '.'X"-   •'■■■■.'"'.■;'^^/--'■ 
'.■■; N: B.f^Esta ^opera' 'será''' posta i'em seana""" 
',com'o';maioresmórò poasÍv'eI,''oòm''4''vÍ8Íáa'!! 
novas; piotadás- pelo ''celebre''ácenograplib'."' 
sr.Ciampi'doFirenze.'', ■■. ■'■'■^;'■'^'■'J ■;-";/■'■; 

Os bilhetes^ vondem-se"dè«d«já'pÓr'Mi)è-'' 
:oial favornàcasadosr. L.LBVJ:, atéomélo 
diado'diádaTécita; aérao respeitadas'aaen-.- 
oommendas' e' desta" hòra':em' diàtüe 'aa^doe-';' 
nSo forem retira'das'so'verideri' aein- exco'p-"'' 
sao alguma na bilheteria do'thoairo.-' 

.:■■        "■■"f'el&'eTaprézã,"Jo)'gé"Mirándolà.''' '■': 

tíB niesüio'deposito acha-SB á .venda os seguintes-Praíoctns de J.'-íi UflOZÉ': 

XfiiíOPt LAiíOZE J:jrr4^. TOiílCO, ANTI-NÉRVOSO ^ ' 
(,'Hirr.i rií Gaatriti?a, JaatrolfflQa, I^yapopBLa, Horas a Calmbraa da aalúmaBo,. ;<'^ ". 

Li! . 

mma DEPURaTlVO''"ur.U°^""'"iDDÜR£TO DE POTÁSSIO,' 
Cfinlr.i 11 Aliouv3uu oscvoluloaDQ» cnjiccrosas, Tuiuore.'i bronccn, AoEcICEda Bonúua, 

AcDliIor^to'j Qyj^hlIltlcDH 'ncoiindarioa o torolBr^H, .■     ■, 

dranji^ l 
© HAPiOPE FEnPiüuiN0S8:í.t?.'±iri." PR0T0-IODUREtOa.FERRO I 
f^v . .        Luulri a Aaomtp, cl:]oro.ADDmJa, COron pnUldas, Floroa branaaa, HaobltlaniOi 

W;^' '' '      gipttlU ta tedas as tias §Kgiriit da §mtL 
^_      Paris, J.-P. LAROZB e C'°,  Pharmaceutlooa,'    -■ 

3, HU£ D£S U0I/Í-WMT-PAIIL,2..-.   .    -'.f.'; .-    ^ 

LJV.- 

. '■'■■■ ■ 

■t^'^^^B^^M^^^^' 

^- *í.     ',. :.^,       ,.   IHrOSTADOH DA .. .^*T, 

.Nova PERFUMÂBiA Bxtra-fína 

.-: .*. ■ ■ 

.&.0 

'*■ .1, ^* 

iuíO.;;'.:..'.MeOÉyL((PSlS(í •lPÍO'fpfidamoi.,.iíG(IE¥IOPSISíoJAPlO. j- 
BBiLai!iTUi...HCORyil)PySdoJiPÍO ■.:, 
ÓLEO H COBTLOÍSIS do JAFlO 

MIGEE: loCOBTLOFSISdoJÂPSOfFDliU iDGOHTLOFSlSdoJiPlO 

EiTBACTO...... u GDRTIOPSIS birlAPlO 
iGiiii.T0iiCjúiaB<DCOR7I.OPSISdDjAPÃO 

m. -k 

llík;l::«iWllltl"--:!:Jíg 
illÍ8:U0Va,:V; 

...        ...    - ,       .   . - - i-êçó' bãrà-r. 
tiBsimo. Informado Desia'typographia'." ■''■\'^"-:- 

:, Companhia:; TeIegraphòsL:i;" 
'-'' "'": '■'" -r^ürbatíós';- ■;■ ■;.:'V.\'-r^^^-^t: 

ESCRIPtORIO- CENTRAL' ■       '■ 
- 33—'JHuã-''DIir6I'ta'4^'3a!  '■■■'■;■ 

■ Ròga-sé a; todos os;srs,"'asàigíiante8 *que^';' - 
caso tenhain' de fazar"/ quaIquer:.Vè<!Íaiuaçáo"-V" 
om relaçao"ao aerviço'da'mtsb'a'''coro'paDfim,.''  ' 
o façam por esoriplo;a asta;çaò""deiitral, aflm 
deaereni attendidas'com-priíátezal '"'■-''''''''"' ■ ' 

Outrosim rogà-se a todàs''as'pfessoas'qna^'' 
tenham soEfrido damoos eia' coniíeiiWèndiSídít"'.'!^. 
servigo da mesma companhia, éiii aèUáielKi-'':! 
dós, dirigirom-aè egiíalmôiite' aó ■eiòritiíorio'' 
central fazendo tambeüfàs'suas roõlamacfféâ 
por escripto.    -■'.-■■■.■- ■'■  /■. u ■; /.• r, . i-, ;^;, ■ 

S. Paulo, U  de Março de 1884:—/"víè-^^'-' 
Casíí-o, fiscal da compaiiliiiii''\ániérÍco Vja- 
lainhoi chefe-do '.Herviçèv''.''■•''! '"   '';'•", ■/■.■''■■;*:- 

<''.-«il:j!r,-:)r.',i.'i '.'";;■■' 

1 ■ 

].-,.k§ 

m 

■'■:^f 

■'■?.\í: 

■;■■'. JS 

"-'■'.íf' 

m 

'■'■■■£ 

m 
■ -'èí 

Pm 
\ ...;5i--i 

'.'.-'■'"liá 

m 
■ ■''■'■& 

I ...I. 

, .-■■:< 

■■:-Vriç '111 |-.r:n;,.. ;1:„-, ;,,, 

r •.■:.'-'■ 

W':'- Grandet.«yí^S^-ír?-.P'''?°*-^!^ coasar-. 
iÇi.TES.-.oity'i'iti ■-•Í-;>;:-^Í;T.^í''■•-■-■■":;■■-•^'.■'■'■  '■- 

CzVSA FUNDADA EM 1848 

Kaprica do collóle»  
','''     '"-"' -™"  rAEÃsENiiosAS „■>,■-■":-',■ 

Mine.''eSCOFPpÍV'   ■'-" ■ 
^--'-cinías'^ para antes e'.depois do parto ■'■- 

TRAVESSA DO'ÜOSARIO     30 19 
KSQQIMA'liA. ItDA   DÃ   IMPBRÁTKIK '  '.;. 

Azeílòna-i éipeciaeV,'èm'ãáimÒJià.    '■'-■■'■■ 
:. Venderia por kilo. 
■■.'-i\'>'.   -26. rnã P; ■BenlOi 
: ;ít-8  ;     A* OJíbUor. 

"■■■.--•"-        .      --"    . -. -.y^ 

Bwókilhs naa srin-lpaea' PeriumeriaM, PbarBiacloM » ÇaibejJerairôt.tfa.AmyrlUk. 

.-!;■-.-;■ 
'-'•'• < 

às Feitòrães 
v:^DE sueco D'ALFACEE LOURO CEREJAV,;.^>í': 

de  GEIMÃÜLT  &   &•,-Pharmàceutícos . em - Paiis:;'   '^ 
Sob B fórmn d'nra confeilo ilelidvsti, tomado com prazer tonto peláa 

creangas, como petos adultos, estas paslilhas cbiil6m os dois princípios 
mais colmaiites e inofionsívos em matéria medica. — Empregam-so com o 
melhor   êxito'  coiilf a :     -   '- . '■:'',, ^:-: 
TossB,     I Holestias do Peito, j Catarro-Epidêmico, j Doençu da Òargantá,'' 
Deflnzos, { Gatarroí, j Roriquidao^ '     -:    . { Broncbites  s   Coqueluclia. 

r   PARIS, 8, Bua.Vivieinne, e,iias principaes Phonnacias. 

^i-..- 

tiiniliiiViÍTTTTniTÍ7in'tHliiiiiIi 

Cápsulas de Grrifflault è G- 
'.Hi.-lf/'-'f-"-'-''- f' 

COM 
,.■; !.■.-.■■!■--:.-',— 

' /^Remédio infalllvel-pam curar a Gonoixliea, sem emliaracar o 
-estômago, iiGm, provocar repugnância, elTeltò 'que .sempre 
produzem'todas-as cápsulas de copahiba.liquida.  ' ■-,-,!.". 

)i!   .~Deposito em ParíSi'Pharmacia ORIMAULT.e'C*'' 
'C ■■.!,•',■-       "   '■-;,?•'"."^ viviEtíNE, .8 ■■-  *'   ■ 
:^:éjnãiftJsdpts*niannãçlqs e;SnisaTÍúyo'FoTtajfal«dó »"'Ai-" ■ 

iinniniifrnTniiiiimiiiijiniiiini innriniiiTniiniiiii^iiTUTnii.nin H i, - 

LJ^VÍ^ 

De moveis, 
. cellánás, chpystaès etevv':' 

Terça-relra^ 18 docbü-ronitoi'--■ 
' ■ ■ ■ RUADE'S.^BENTO, ■i7--.'''^'--'<"i,-A''''';'-:;"' 

TI. ■■      /^''i\T    fMl.Mia'Tliiiif'rfvil ■■;MJ1.-;Í(Í--/' ■-■ 
I'eitoj-'.-.iji-;. " 

J' !ílb OjQ'i:."'-'-"■- 

PADDA  DO COEACSO.D^^JMÜB-QM   UVOk'^'i'"' 

.     aò correr, do. mãírtelio   '   - 
.umamobilia de jacaranaai'oonstaiHiVe^'aoi'-'"■ 
ph4.com eiicosto.'2.cadeiras'dá'braçò9",'Í2'V''- 
ditas'8ÍmplesV;2consòlostaippó;du.in'»rtãorê,'íi"' 

, mesa de centro, idém,.cadeira datalancoiU^^'-'^'' 
piano de meio armário com vozes excel lentes"^ ^^ 
môcho pára idem, qaadrb3,é3pelhosi "tapéíes.-^- 
pscarradeiraa,  serpeiilinás,' mangM-.e !pin-."-'j^' 
gentes, ricos vasos para ãÃreai' camas -ír^^^v. '■"■ 
cezaa para casados   e ■solteiroa.'IaTatorioi^-'X-:   • 
com tampo do mármore e espelhos, .gi^M-""*f~.''^ 
ç5p de. porcéllana pãrà layatorio, ;tòila^':;-.i; ^i 

: tampo de mármore.a espelho, goarda-véi^x'.], 
tidos, commodas,' camas para criança,'.- lani^'".''' 

^m 

' peOés,' cadeiras, mesas" para'tiso^iiji'yiit'/^ma»» ^ 
elástica' pai^jántaír, fico étãgér .coài i'tiimpotl'l'il 

.da- mármore, gnarda-loDça';~gaa)rda''prata^':£!^'-. 
ícadeíras,' soph ale tes. .^ serrijo'^para" 'jáütür-^;-^ 
.dito"para,chá'^o .café,' copos','çaU<^'','çoáR^';t:t' 
teiras,, garrafas para vinho,^licflirBÍro,^«(i^r!'(.V 
viço do nickel, para chÃ.e café,-bonitas :oá-:-:/'- .' 

'neqninhás:du]^rcõllanai lamp^lóde'sãa^ip^ ''^-_." 
sfio,.eslànt/s, mo'ringiis.'para Çgi^l.íil^cièlrlSi',"^.' V 
.bandejas,' silvas, talheres, etc.eic. raarqaeA^..;.,.. -^ 
zas, .rauiaa commo<las, ^ talha psra.agila-,^lui-õii •':.:'■ 
!teria de' casinha' è~ muitos' outros robje^UE^H'V. 
quo scrflo preseptci.  .■    . . , '.| ','..".;^"',,;-;'._'í;".. 

Selirada depois de cõucluido Õ lelllç.fj. ,'-:;-. 

■,.-■: ;-;F. mymm^tm'^: 

,'^í^ 


